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; A  . .

: P R O  V A  

H Ü M A '  A M I Z A D E .

E í t i  hurpâ daqaelías Escolas dé 
mora!, aonde a mocidade Ingle
sa váí estudar os deveres do hor 
mem * é docidadaõ 5 encher de 
luzes o espirito, e elevar a ai* 
toa 5 eraõ conhecidos por huraa 

‘»i ̂  ^ m iz a d e  digna dos primeiros se* 
w  tuios, N e lso n v e Bfanford. Co* 

mo eílá era fundada sobre bu* 
ma perfeiía concord ia de sen* 
tim emos, de vontades, e dè 
priticipios , naÓ pôde o tempo 
fazer mais que firma - la , e il« 
Íustrâttdo~se de dia em d ia , li- 
gando*se cada vez com mais *

A 2r
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e mais apertados laços, por fim
veio a ser a mais íntima. Mas
foi esta amizade posta em hum
tal ponto de prova, que cora
grande diffi^uidade a pôde sus- s ®
tentar.

Completos os estudos de 
ambos, cada hum tomou aquel- 
le estado , para onde a sua na- 
tureza propendia. Blanford, ac
tivo , robusto e raleroso to
mou o partido das armas, e as
sentou praça na Marinha, A s 
viagens foraõ a sua escola, as \  
fadigas o endurecêraõ, os p e ^  
rigos o instruiraõ; e subindo"^^- 
de gráo em gráo, chegou a ser 
Commandante de hum navio de 
Guerra.

Nelson , dotado de huma 
eloquencia divina, e de hum es
pirito sabio, e profundo, foi 
ão número daquelles Deputa-



( y )

dos 5 de que se compoe o Se
nado da NaqaÓ Britanica, aon
de em pouco tempo se fez cé- 
lebrç.

Assim cada hum delles ser* 
via a sua patria , reputando-se 
felizes, por lhe serem uteis, Em 
quanto Blanford sustentava a 
prova da guerra, e dos elemen
to s ,  resistia Nelson á do fa» 
vor, e da ambiçao. Exemplos 
de hum' zelo heroico,  parece 
que émuíos hum do outro, d is* 
putavao entre si a virtude , e a 

f l o r i a  y ou que das duas extre- 
irtidades do mundo o mesmo es
pirito animava a ambos.

V alor , escrevia Nelson a 
Blanford , honra a amizade ser
vindo a patria: vive por huma, 
se he possível, e morre pela 
outra se he necessário : huma 
morte digna do seu pranto va-



I e m a te qu e a mais longa vida»
V alo r5 escrevia Blanford 

a Nelson , defende: os ^direitos 
do povo e da liberdade i ; hum 
sofrizóda patria vale mais que 
O favo i* dos R e  is,

Enriqueceo-rSè Blanford 
exercendo bem o  seu Posto, e 
tornou, pára Londres com.os des- 
pojos que trazia. dos mares da 
índia. Mas de todos os seus 
thesouros a p0rça6 mais precio
sa era huma pequena donzella 
Indiana , de huma rara belle*
7,a em todos os climas^ H un ^ 
Brachmane , a quem .o C e o ' ^ ^  
por premi o de suas virtudes deo 
esta uoica filha , quando estava 
para expirar, a entregou nas 
maos deste generoso Inglez,.

(*) Sacerdote dos índios y par* 
ticularmente no Indo st ao. -
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Coraly (  assim se chamava $ 
donzella) jüflda nao completar 
ya quinze annos ? já era as de
licias 4e se^ ? e o mais d<> 
çe objecto 4os seus cuidados, 
Saqueáraõ , e tomdraò os Irçgle- 
2es a aldêa aonde ejle habitar 
ya ; Soljnzeb «( este eraorfloni# 
do Brachmane) se preseeta so^ 
l>re o portal da sua habitaçaQ* 
S-y spendei-^os , diz elie flps^solr 
d.ad0;S j que tiríhaõ já  çhegadg 
até ap seia humilde gsílo ,vSU;Sr 
pendei -vos y quem quer q^e yóf 
isois; o Deos da natureza, es* 

,-^ $e ,.  Deos bem feitor, he o vòss$ 
e q  m eu; respeitai eai mim hunp 
seu Ministro.

Estas palavras, o t()tji,d§ 
sua v o z 5 e o seu aspecto ver 
íierondo, imprimirão .respeito^ 
mas como o golpe fatal estava 
despedido ? e^hia o Brachan.aoje



ços da sua consternada filha.
• Neste momento chega 

B lanford; vai reprimir o furor 
dos soldados ; grita, mette-se de 
'permeio , e vê o Brachmane re
clinado sobre o peito de huma 
menina, que apenas o podia 
sustentar; e que cheia de tre
m or, confusão, e susto, banha
va ò velho com as lagrimas de 
setis olhos. Á  vista deste es
pectáculo , a natureza, a for
mosura, o amor, exercitaÕ todos 
os seus direitos sobre a alma 
de Blanford. N aõ póde duvidar* 
qúe Solinzeb he o pai daquel- 
]a ,  que com tanta dor, e ter
nura o abraça. Barbaros, diz el- 
le aos soldados, afastai * vos. 
H e por ventura aos fracos, aos 
innocentes, aos velhos, e aos 
meninos 5 a quem deyeis atacar ?



Mortal para mim sagrado , diz 
elle ao Brachmane, v iv e i , vi
vei , deixai - me reparar o crime 
destes monstros ferozes. D izen
do estas palavras 3 toma ao ve
lho nos seus braços, deita-o, 
v isita-lhe a ferida, e applica- 
lhe todos os soccorros da arte, 
C o ra ly ,  testemunha desta ac- 
çaõ piedosa, e da sensibilidade 
deste desconhecido , imaginar 
va ver nelle hum Deos vindo 
do G eo para soccorrer, e ; coiiso- 
lar sen Pai. -
: Bíanford, sem desamparar 
nunca a Solinzeb , procurava ao 
mesmo tempo suavizar a dôr 
de sua filha; mas parecia que 
ella presagiava a sua desgraça, 
passando noites, e dias em con
tinuado pranto.

Sentindo o Brachmane che
gar o fim da sua v id a , disse
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$ Blanford : Eu queria ír mor
rer ás margens do G anges, e 
purificar-me nas sugs aguas,
Meu Pai j lhe disse o maneebc? 
Jn g le z ,  seria facil dar-vos essa 
consolação, se todss $s espe
ranças de viverdes estivessem 
perdidas; mas para que quereis ig 
augmenrar o vosso perigí) com 
huma jornada tao perigosa,? H e  
rnuito l(?nge daqui ao Q anges l 
e além disto ( na6 vos «offmdais 
da minha -sinceridade ) a pure
za de coraçaó he o tque p Deos ^ 
da natureza pertende de nós; , 
se vós tendes observado a J e r ^ ^  * 
que elle gravou no fundo da$ 
nossas almas.; se fendes feito 
aos homens todo o bem 9 que 
pu destes ; se evitastes toda a 
occa si ao de 1 hes fazer mal, o 
Deos que os ama ? também vos 
ha de amar* , .



T u  és o meu consolador, 
Jhe disse o Brachmane; mas tu, 
que reduzes os dtyeres do ho
mem a huma piedade ^invples, 
e 3 costume? púros copio he 
possível que sejas o Chefe cies- 
tes salteadores f  que assolaô a 
ín d ia , e se baohag no sangue 
humano?

Bem tendes visto , lhe, dís» 
$e Blanford , se- eu dou autho- 
ridade par^, sjfrN)haní,es destrui- 
ções. O  çommerçío he o unico 
qhjecto, quê iíos chama á In- 
sjja; c se 05 hí)í3ie.n§ tratassem 
de boa fé 9 e&ta mutua; troca de 
çoccorros seria para todos apra
zível , ç cheia de equidade,; tna$ 
a violência dos vossos Sobera
nos he que nos metteo as ar
mas na maÕ, e d ad e te za  ao 
ataque v^i .fruti) passo ..taõ es
corregadio , que ao primeiro



successo, á mais pequena van
tagem , o opprimido vem a ser 
o opptessor. A guerra he hum 
estado violento ? e difficultoso 
de suavizar: ah 1 quando o ho
mem naõ tem sentimentos de 
humanidade, como quereis que 
seja justo? A  minha obrigaqaíí 
neste paiz he proteger o com- 
mercio da Naçaô Xngléza j e fa
zer aqui honrar, e respeitar a 
minha patria; e no exercício do 
meu emprego, poupo, quanto 
posso, a eáusaõ de sangue, c 
de lagrimas, que a guerra 
esparzir: feliz serei eu ? se a"^ 
morte de hum homem ju sto , a 
morte do pai de G oraly , fôr 
hum dos crimes, e das desgra
ças, que eu venha poupar ao 
mundo! Desta sorte, abraçan
do o velho y fallava o virtuoso 
Blanford.
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T ü  tne persuadirás, lhe 
disse So linzeb , de que a vir* 
tude em toda a parte he a mes
ma j mas tu naõ crês no Deos 
Vistnon (* ) ,  nem nas suas no
ve metamorphoses« E  como he 
possivel que hum homem de 
bem naõ dê credito a esta D i
vindade? Attendei, meu P a i , 
replicou o Inglez: ha milhões 
de homens no mundo que já  
mais ouvíraÕ fallar no Deos 
V istnon , nem nas suas aventu
ras*, e naõ obstante, o Sol se 
jpieva todos os dias sobre elles, 
'respiraó hum ar puro, bebem 
saudaveis aguas nas fontes crys- 
tallina?, e a terra, como mal 
pródiga, lhes ministra os fru- 
ctos de todas as estações, Cre-

(*) Nome de hum dos princi* 
$aes Deos es dos índios,

m
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des o cjüe ros digo? e entte 
estes póvos , como entre os fi
lhos de Brachmane (* ) ,  ha co~ 
raç6es virtuosos , e homens jus
tos. A  equidade 5 a candura ? a 
reetidaõ , a beftefícemna, e i  
piedade, saô sentimentos qué 
veneráõ, assim os bons como os 
máos. Ah meu Pai ! os sonhos 
da vossa imaginaçaõ diíFereál 
muito n’outros climas, mas os 
sentimentos da verdade em to
da a parte saô os mesmos , e 
a luz donde elles dimanaÕ, es* 
tá taó espalhada sobre a terr^ 
como a do Sol.

Este estrangeiro me enche

O primeiro dos t f  es Entes 
perfeitíssimos, que os Gentios da 
Inàostao dizem que Deos ( a quem 
chamm Achar i i formdra para fã-* 
bricarm  o mundo. '
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de lu7.es, e de assombro, di
zia Solinzeb comsigo mesmo: 
tudo aquilfo que o meu cora- 
ç a õ , a minha razao, a voz ín- 
tinia da natureza, me dizem que 
creia, também elle crê; e do meu 
culto nada reprova, senaõ aquil
lo , que a mim mesmo me cus
ta muito naõ ter por desacerto. 
T u  pensas po is , disse elle a 
B lan fo rd , que o homem que 
vive bem, póde morrer ? Cer
tamente. Também eu-assim 
pen so , e espero â morte como 
hum doce som no, Mas depois 
âé  eu morto, que será de rftinha 
£íha? Eu naõ vejo na minha pá
tria mais que captiveiró, e asso- 
IaqaÕ. Minha filha naõ tinha'no 
mundo ninguém mais do que a 
m im , e daqui a poucos momen
tos nem eu já  existirei. Ah ! dis
se o  mancebo In g lez , se he
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tal a sua desgraça, que a mor
te a prive de hum ta6 bom P a i ,  
dignai - vos de a confiar ao meu 
cuidado 5 que eu juro ao C eo  
de guardar para sempre a sua 
innocencia, e a sua liberdade 
como hum deposito inviolável» 

Más com que princípios, e 
doutrinas será elia educada ? 
Com os vossos, se quereis; ou 
com os meus se me acreditais y 
mas sempre com modéstia, e 
honestidade, que em toda a 
parte fazem a gloria de. huma 
mulher. Mancebo, replicou o 
Brachmane com hum aspecto 
angusto, e ameaçador j Deos 
acaba de ser testemunha das 
tuas palavras , e o velho com 
quem tu fallas , talvez, que 
dentro, de huma hora esteja na 
sua: presença. Naõ he preciso, 
lhe disse Bianford y que me fa



çais conhecer a santídácfe das 
minhas promessas. Eu  naô sou 
mais que hum fragil mortal ; 
mas sobre a terra nada ha mais 
constante que a honra do meu 
coraçao. E '  disse estas palavras 
com hum valor taô forte , que 
penetrou a Brachmane. Vem cá 
Coraly , disse elle a sua filha, 
vem abraçar o teu Pai que es
tá expirando , vem abraçar o 
teu novo P a i,  para que depois 
de minha morte seja o teu guia , 
e o teu amparo. E is-aqui, mi* 
nha filha ? continuou e l le , o l i 
vro da lei de teus a v ó s , o Vti- 
âam : depois de nelle bem me» 
ditares, te deixarás instruir na 
crença deste virtuoso estrangei
ro , e escolherás dos dous cul
tos o que te parecer mais pró
p rio , e mais capas para for
mar pessoas de bem.

&



N a seguinte noite expirou 
o Brachmane. Sua filha, enchen
do', o- ar de gritos, e suspiros, 
naô podia, apartar - se daquelie 
cadaver pállido, e f r io , aper
tando-o em seus braços, e ba
nhando - o com as lagrimas dç 
seus olhos, Em fim, foi taó gran
de a .su a  dor, que cahio setn 
forças desmaiada , e só assim a 
pudéraò tirar daquelle lugar fu
nesto.

Bianford, cuja obrigaça6 
o chamava da Asia para a Eu
ropa , conduzio comsigo a sua 
pupilfa; e ainda que ella er# 
formosa, e facil de enganar^ 
ainda que elíe era mancebo5 ç 
de huma grande viveza, res
peitou sempre a sua innocencia. 
Durante a viagem, oecupou-se 
em ensinar-lhe hum pouco de 
In g lez , em dar- lhe huma idéa



dos costumes da E uropa, e em 
desenvolver-lhe o seu espirito 
doei! dos prejuízos do seu paiz.

Chegando Blanford a L o n 
d re s ,  foi adiante esp erá-lo  o 
seu amigo N elson , e viraõ-se 
hum ao outro com as mais sen
síveis demonstrações de gosto. 
M as logo a vista de Coraíy sor~ 
prendeo, e afíligio Nelson. Que 
fazes tu desta menina ? ( disse 
elle a Blanford com hum tom 
severo. ) H e  alguma cap m a, al
guma escrava? furtaste- a a seus 
pais? fizeste gemer a natureza? 
C on to u -lh e  Blanford rodo o 
succedido, e fez-  lhe huma pin
tura taõ attractiva da innocen- 
c ia ,  da candura, da sensibili
dade da menina Indiana , que 
o mesmo Nelson se enrerneceo* 
A  minha tençaõ he ( continuou 
Blanford ) que esta menina na 

b %



companhia de minha Mai se 
eduque, e se instrua nos nos
sos costumes: eu formarei este 
coraçaÕ simples, e docil * e se 
ella póde®ser feliz com igo , eu 
a despozarei. *-• J á  estou satis
feito, e graças aos Ceos que 
tornei a ver o meu amigo.

Tem-se-nos pintado mui
tas vezes o espanto , a admira» 
ça6 ,  e as diversas emoções 
de huma pequena estrangeira 
a quem tudo he novo ; Coraly 
experimentou todos estes mo
vimentos. Mas a grande facili
dade que ella tinha em deco
rar, e comprehender tudo, adian
tava os cuidados que se toma- 
vaõ da sua instrucçaò. O espi
rito, os talentos, e as graças 
eraõ neíla como dons naturaes: 
e naò foi preciso mais, que o 
pequeno trabalho de lhos ir des

( 20 )



cobrindo por huma leve cultu
ra. Estava quasi completando 
dezaseis annos, hia Blanford a 
a desposa~la? quando a mor
te lhe levou sua Mai. Coraly 
a chorou como se fosse a sua 
própria ; e o cuidado que ella 
tomou de consolar a Blanford, 
lhe tocou o coraçaó sensivel
mente. M as durante o lucro, 
que foi o que retardou as nú
pcias , recebeo elle huma or
dem de se embarcar para huma 
nova expediçaõ. Foi entaó v i
sitar a N elso n , e lhe confiou, 
na6 a dor que tinha de deixar 
a Iadianna, porque Nelson o 
envergonharia, mas a dôr de a 
deixar entregue a si mesma, no 
meio de hum mundo para ella 
desconhecido. Se minha M a i ,  
( disse elle ) ainda fosse viva 
seria a sua eonductora, mas a



desgraça qüe persegue esta me
nina, lhe levou até este unica
amparo» Por ventura esqueces-te 
tu ( lhe disse Nelson ) de que eu 
tenho huma-irmã, e que a minha 
casa he tua ? A h , Nelson , re
plicou Blanford, fitando os o- 
lhos nos do amigo, se tu sou^ 
besses qual he o penhor que 
queres que eu te confie ! A es
tas palavras, deo Nelson hum 
sorrizo amargo, e lhe disse; 
E is-ahi hum cuidado bem di
gno da nossa amizade! Naò te 
atreves a confiar de mim huma 
mulher! Bíanford, suspenso, e 
confuso) córou. Perdia, diz el- 
]e v  a minha fraqueza; pois el» 
Ja me fez ver hum perigo aon
de a tua virtude o naõ encon
tra. Eu julguei o teu coraçaó 
pelo meu, e o meu temor me 
fez peasar tao vilmente, Naõ
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tratemos mais deste ponto, par
tirei socegado, deixando o de- 
posito do amor na guarda da 
amizade. Mas , meu querido 
Nelson, se eu morrer, posso pe
d ir- te  que fiques no meu lu
gar? — S im , no lugar de Pai, 
eu to prometto: nao me peças 
mais. —t Basca 5 estou satisfei
to ; já  nada me detem. A de os ,  
meu caro amigo.

Despedíraõ-se mutuamen
te Coraly e Blanford , derra
mando ambos copiosas lagrimas; 
mas as de Coraly naõ eraõ de 
amor: ham vivo reconhecimen
to , huma amizade respeitosa ,  
eraò os sentimentos mais ter
nos , que Blanford lhe havia 
inspirado. Ainda nao conhecia 
a sensibilidade amorosa ; pois a 
vantagem de lha descobrir es
tava reservada para Nelson.



Era Blanford mais formo
so que o seu amigo: mas tan- 
to a sua gentileza , como o seu 
caracter, tinha huma alriveza 
varon il, e séria. Os sentimen
tos que elle tinha concebido pe
la sua pupilia, erao mais da al
ma de hum P a i, que da de hum 
smanfe: era6 huns cuidados sem 
complacência, huma bondade 
sem agrados, hum interesse ter
no , mas triste, e hum desejo 
mais de a fazer feliz com elíe , 
do que ser elle feliz com ella» 

Nelson, dotado de hum ca
racter mais attractivo, tinha tam
bém mais doçura, e suavidade 
no ar do semblante, e nas suas 
palavras. Sobre tudo os seus o- 
íhos, huns olhos que failavaó 
ao íntimo do coraçao, e pare
cia que lhe-imprimiaõ os mais 
occultos sentimentos da alma»



A  soa vos era como hum tro
v ã o , quando lhe era preciso 
defender os interesses da pátria, 
as suas le is ,  a sua g lo r ia , e a 
sua liberdade; mas em huma con- 
versaçaõ familiar ̂  era suave, e 
e  encantador; e o que o fazia 
ainda mais amavel, era hum ar 
modesto de que se revestia a 
sua pessoa, Este homem , que 
na frente da sua naçaõ faria tre
mer hum tyranno, na socieda
de era taÕ tímido, que huma só 
palavra de elogio lhe fazia su
bir a cor ao rosto.

Lad y  Juiiette A lb u ry , sua 
I rm ã , era huma viuva dotada 
de hum espirito sabio> e de hum 
coraçaó exceilente; mas tinha 
aquella prudência inquieta, que 
vai sempre adiante da desgra
ç a ,  e que a acelera, em vez» 
de a evitar, Foi esta Senhora



encarregada de consolar a don- 
zella Indiana, E u  perdi o meu 
segundo Pai, ( lh e  dizia esta 
amavel menina ) ; e no mundo 
nao tenho mais ninguém do que 
tu ,  e N elson : entre vós repar
tirei o meu amor ? e a minha 
obediencia; e abraçando a Ju ~  * 
l ie tte , chega Nelson , e C ora
ly se levanta com hum semblan
te risonho, e celeste7 mas ain
da molhado das lagrimas*
* EntaÓ perguntou N e lso n  
a sua irmã, tendes vós conso
lado esta menina ? Sim , esroa 
mais consolada, e já  de mim 
se naõ deve ter d ó , ( respon- 
deo a donzella Indiana, enxu
gando os seus formosos o lh os.)  
Fez depois sentar a Nelson ju n 
to de sua irmã Ju l ie t te , e ajoe
lhando ante e l le s , tomou nas 
suas as tnaõs de ambos 7 e aper~
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tancfo-as com a maior ternura;
E i s -  aqui minha M ái ? d isse c i
la a N elson, olhando para e lle  
com hum modo ta l ,  que abran- 

"■ daria hum mármore; e tu N e l 
s o n ,  que serás para mim ?
E u  ? Senhora • o vosso bom a~

#  inígo. Meu bom a m ig o ! is-* 
so he excellente! Pois eu tam
bém serei a tua boa am iga; na a  
sne dês outro nome — Sim , mi- 
aba boa am iga, minha querida 
C o r a ly , a vossa sinceridade m c 

^  encanta. O ’ C e o s ,  dizia eíle a 
sua irm ã, como he bdta  esta 
menina! ella fará a felicidade 
de tua vida. Assim ella m ô  f a
ça a desgraça da tu a , (  lhe res- 
ponde o a prevista irmá. ) N e l 
son surrio-se  com desdem , e 
lhe disse: N a o , já  mais o amor 
poderá riscar da minha alma os 
direitos da santa amizade. So-



c e g a , minha irmã, e cuida sem 
receio de cultivar este lindo na
tural. Blanford ficará encantado 
de a ver , se quando tornar, já  
ei Ia souber o nosso idioma ; por
que se lhe dívisaó humas idéas, 
huma mistura de sentimentos, 
que ella se afflige pelos na6 
poder expressar. O s seus oíhos, 
os seus gestos, o ar do seu sem
blante, tudo nella annuncia pen
samentos engenhosos, que pa
ra sahirem à luz naõ te na pre- 
cisaõ mais que de palavras. Se* 
rá isto, mjnha irmã, hum di
vertimento para d, e verás abrir- 
se o seu espirito como huma flor 
que sahe do bota6. -« Sim, meu 
N elson , mas como huma flor, 
que nos esconde muitos espi
nhos.

Dava Juíiette continuadas 
ligoes de Inglez á sua pupilla?
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e esta as fazia mais proveitosas 
misturando-lhes sentimentos de 
huma viveza, de huma tal candu
ra, que só eraó proprios da sim
ples natureza. Era para ella hu- 
ma gloria o descubrir huma pala
vra, que exprimisse bem qualquer 
doce affeiqaõ da alma. Fazia dei- 
la as applicaçôes mais sinceras, 
e atrractivas; e quando Nelson 
chegava, naõ corria, voava pa
ra e l le ,  e lhe repetia a sua li- 
çaõ com hum g o s to , huma sim
plicidade , que elle até entaó 
naõ achava mais que divertida; 
somente Juliette lhe conhecia o 
per igo , e quiz prevenir-lho.

Principiou por dar a enten
der a C o ra ly ,  que naõ era po^ 
litica faltarem - se por tu , e que 
era preciso usar do tratamento 
de vosj pois o primeiro só era 
permittido entre irmaõs. Pedio
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C o rá ly  que lhe explicassem o 
que era p o lít ica , e para que 
serv ia , e se os irmãos naò ne* 
cessitavaó delia? Disseraô*lhe, 
qae a politica no mundo sup- 
pria a benevolencia. R espondeo 
e lla , que entaÒ era inutii ás 
pessoas, que na realidade se 
queriaõ bem» Disserao-lhe mais, 
que ella demonstrava hum de
sejo de obrigar, e de agradar* 
Respondeo C o r a ly , que este 
desejo se demonstrava muito 
bem sem a politica; porque dan
do por exemplo o caasinho de 
J u  li et te ,  que nunca a deixava, 
e que a todo o instante lhe fa
zia festas e carícias, perguntou 
se elle era político. V e n d o - s e  
Juliette convencida por estes ar
gumentos , recorreo á decencia , 
dizendo, que na6 approvava , 
por lhe parecer mal, aquelle mo
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do tad  desembaraçado, e taõ 
summamente alegre com que 
C o ra ly  tratava a N e ls o n ; po
rém e s ta ,  que já  tinha idéa do 
que era o cium e, porque a na
tureza lha havia inspirado, ima
ginou que a Irmã tinha zelos 
da amizade que lhe mostrava o 
IrmaÒ. N a õ ,  lhe disse e lla , eu 
m Ô  vos quero mortificar mais, 
e como vos amo muito, que
ro obedecer-vos, e de hoje em 
diante failarei por vás a N e l 
son*

Ficou N elson admirado da 
mudança de tratamento que lhe 
dava C o r a ly ,  e queixou-se a 
Juliette. O  W i ,  díxia e lle , de*» 
sagrada-m e da sua bocca, pois 
nao he próprio da sua singele
za. Tam ber» a mim me desa
grada , replicou a Indiana, por
que tem hum naô sei que de



aspero 5 e de severo; ao mes
mo tempo que o tu he tao do* 

- t e ! raõ terno! tao attractivo! 
—« Ou vistes minha Irmã ? já  el
la principia a saber a nossa lin- 
gua. Ah i naõ he isso o que 
me inquieta, porque com hLi
ma alma como a su a , assaz se 
explicao bem todos os sentimen
tos. E xp lica i-m e 5 pedio C ora
ly  a Nelson ? donde procede es* 
te ridiculo uso de dr/,er dos  ̂
fa llando-se com huma só pes
soa» — Isto procede, minha me
nina, da soberba, e da fraque
za do homem: pois entendè 

, que he pouca cousa sendo só- 
mente hum ; e por isso procu
ra dobrar- se ? e multiplicar-se 
na idéa. —* Ah , percebo essa 
loucura; mas tu N e lso n , naó 
tens essa louca vaidade. , . , . * 
Ainda continuas! interrompeo

( 3* )
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Ju llette  eom hum tom severo» 

Que disse ella ? minha irmã, 
para vós a reprehen deres!, Vem  
cá C o r a ly ,  r m í  cá--a1 roicn, —< 
N a o  quero que ella r i ,  —«■ Gch 
mo sais cruel 1 Por ventura ca* 
m igõ lie que ella tem perigo ? 
Suspeitais que eu .sou capaz de 
lhe armar alguns laços? Ah ! 
;deixai~ihe conservar este nátU- 
rài taô puro, deixai - lhe a atua» 
re i  candura do seu paíz y e da 
sua idade. Porque lhe qüereis 
dissipar a flor * da sua innpcen- 
eia ainda máís preciosa que a 
mesma virtude ? Parece-me qüe 
a natureza sé ■ a fâ ige  r  quando ;á 
idéa do mal penetra* h ura a a í- 

-ma. Ab i. Be está huftra plànta 
venenosa ? que só procede de 

•si mesma  ̂ sem que seja preci- 
■ èo semea - la. ^  Tendes touítâ 
razao nò que-di,zeis j mas já  que

c-
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o mal existe , he nceessarío evi
t a - l o ;  e para se evitar he pre
ciso conhece - fo* Ah , minha 
Coraly , dizia Nelson , para que 
mundo te transportáraô ! Que 
costumes os nossos, aonde he 
preciso perder**se metade da in* 
noceneia, para se salvar a outra % 
metade!

A proporção que as idéas 
moraes $e accumulavao no en
tendimento da donzella India
na v hi a ella perdendo a sua ale
gria, e ingenuidade natural, C a -  s 
da novo estatuto lhe parecia hu~ 
ma nova prizaÕ. â  inda mais hum 
preceito, dizia e l la ,  ainda mais 
huma : prohibíçaô! M inha al
ma se vê taõ ligada como den
tro de huma rede: em pouco 
tempo a faraõ ímmoveL Q ue se 
lhe fizesse húm> crime daquillo 
:que podia ser máo j C o ra ly  o
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percebia sem cu sto ; mas naô po~ 
dia imaginar mal naquillo , que 
a ninguém o fazia» Que maior 
felicidade para os que vivem 
ju n to s , dizia ella, que verem-se 
com reciproco prazer? E  por
que se ha de oeciílíar huma taá 
doce impressão ? O  prazer na6 
he hum favor? Pois porque o 
havemos embaraçar áquelle que 
o quer fazer? F inge «se hum 
semblante alegre para aquelles 
que naõ se amaõ , e se ha de 
mostrar torvo para aquelles que 
se amaõ ! Sem dúvida algum í- 
nimigo da verdade inventou taÓ 
péssimos costumes.

E s t a s ,  e similhantes refie- 
XÒes a engolfavad na mais pro
funda tristeza, e quando Ju l ie t -  
íe  lha reprehendia: V ó s  sabeis 
a causa , lhe dizia e l la ;  tudo 
que contraria a natureza,, a faz

G 2



entristecer s e nos costumes do 
Vosso paiz tudo a contraria.

Coraly, nestas pequenas im* 
paciencias, tinha hum certo mo* 
do taõ suave, e taõ tocante i 
que a mesma Ju liette  muitas ve** 
xes se arrependia de n afíligir 
com tanto rigor. O  seu modo de 
a consolar* e de lhe fazer so~ 
cegar o seu animo * era empre* 
g a - la  em pequenasoccupaçèes* 
e manda - la  como a sua filha* 
O  prazer que tinha C o r a ly  de 
pensar que era util áquella ca
sa* era inexplicável; e andava 
sempre prevendo as occasiões 
de mostrar o seu prestim o; mas 
os mesmos cuidados, e d es ve
los , que ella rendia a Ju l ie t te ,  
tambem queria dedicar a N e l 
son i e lhe caüsava interna des- 
consolaçaô se lhe moderavaõ o 
seu zelo, Os bons ofEcios da



servídaÓ 5 dizia e l la , sao bai
xos ,  e v í s ,  porque naõ sao vo
luntários; mas tanto que saÕ li
v r e s ,  já  nelles m á  ha p e jo ,  e 
a amizade os faz ennobrecer. 
N a õ  receeis, minha boa amiga, 
que eu me deixe humilhar; por
que supposto que bem moça 
deixei a ín d ia ,  já sabia qual 
era a dignidade da família de 
que descendo: e quando as vos
sas formosas Damas , e os vos
sos Fidalgos me vem ver ,  e  
examinar com huma benigna çu~ 
riosidade , o desdem que lhes 
causa a minha v is ta ,  naõ faz 
mais que elevar-me a alma, pois 
conheço que sou tanto como el
le s. Mas com vosco, e N e lso a  
que me amais como vossa filha f  
que pode para mim haver de hi** 
milde ?

O mesmo Nelson parecia



muitas vezes estar confuso do 
trabalho que ella tomava. Ora 
v ó s  sois bem soberbo, lhe di
zia e l ía ,  pois vos envergonhais 
de tegr precisaô de m im ! E u  
Bâô sou taõ altiva: se vó s  me 
servisseis, verieis como eu fi
cava satisfeita.

T o d o s  estes pensamentos 
de huma alma sincera, e sen- 
«ivel inquieta vad a Ju lie tre , E u  
tremo^ dizia ella a N elson quan
do esíavaó s ó s , eu tremo de 
que ella vos ame y e de que es
te amor venha a ser a causa da 
sua desgraça. Recebeo elle e s 
ta  advertência como huma in
juria, que sua irmã fazia á  in- 
Bocenaa* ÇUs^ahi 5 lhe disse e l
l e , como o abuso das palavras 
altera* e desconm ta as jdéas. 
Coraly tem-me amor > bem s e i ; 
mas he hum amor 3 coma o que
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tos tém a vós. E  ha cousa mais 
natural do que amarmos a quern 
nos faz beneficios ? Esre  he o  
crime desta menina, mas he por-» 
que a d o ce , e viva expressaÔ 
de hum sentimento taõ ju s t o ,  
e taõ louvável, he pròfana em
0  n o sso -p a iz : e o que nisto se 
suppõe de mdo , passou-lhe 
nunca pelo pensamento ? «— N a õ ,  
meu irm ao, vós naõ me enten** 
d e is :  naõ ha cousa mais inno? 
c en te que o seu amor para com- 
r o s c o ; mas M a s , mi
nha irm ã , para que he formar 
taõ temerários ju izos ? Porque 
quereis que seja amor ? H e  ha*- 
ma b o a , e sim ples a n m a d e9 
que ella me tem , e  a mesma 
tem  a vós. ■—!* Y ó s  vos persua^ 
d is, N e lso n ,  de que he o mes
mo sentimento: quereis fazer
1  experiencia ? Ora finjamos en~
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tfc nós hum divorcio, e que 
por este motivo nos separamos 
hum dò outro , e demos-lhe a 
liberdade de eleger a qual dos 
doas quer seguir, ^  Que di* 
$ e is ,  minha irmã! isso sao la
ç o s , sao çnganps, saô enredos 
abominaveis: para que a have
mos constranger ? para que a 
havemos ensinar a Engir-se ? Po
de ella , por ventura, esconder 
a sua alma? ^  S im , eu prin** 
cipio a morsifíca-la, parque e l
la me teme depois que vos ama, 

E  para que he inspirar-lhe 
esse temor? Q u er-se  que se* 
jamos ‘sinceros ,' e se o som os, 
he perigoso: recommenda - se a 
.verdade', % se ella se pratica y 
lança n se em rosto como culpa ? 
Àh ! a riatureza na6 he defei* 
tuosa ; ella seria franca* se fos
se livre j o ^rçificio, que se em**
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prega em a constranger, he que 
a faz propensa á falsidade.
Ora eis^ahi humas reílexòes 
demasiadamente sérias para hu
ma co u sa , que na realidade 
naõ he mais do que hum brin
co! Forque, em fim , de que 
tratamos nós ? N a ô  he de inquie
tar por hum momento a Cora- 
3 y , para vermos a que parte se 
inclina o seu coraçaõ ? eis-aqui 
tudo. -r»' Eis-ahi tu d o , mas eis- 
ahi huma mentira, e o peior 
que h e ,  huma mentira afflicti** 
va. —« Pois naô faílemos mais 
nisto: he inutil examinarmos o 
que naõ queremos ver, E u ,  
minha irmã ! naõ querer ver Ís~ 
so? antes eu o desejo para me 
desenganar, a fim de melhor 
me conduzir. Â  fórma sómente 
he que me desagradou; mas is* 

paò importa j dizei o que
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quereis de mim ? — Que guar
deis Silencio, e mostreis hum
semblante sério* C oraly , veoi 
c á : ouve o q m  te queremos dt» 
» en

O  qoe he ? lhe disse Cora* 
Jy  chegando a « lie s :  Nelson .a 
hum cantoi t  Ju h ette  a outro! 
estais por venrura enfadados? 
E u  5 e meu IrmaÓ $ lhe disse 
Jrd íette , acabamos neste instan» 
te de tomar huma resolução que 
nos mortificã ; • mas he preciso 
executa-la* D e  hoje em diante 
nao habitaremos mais ju ntos; 
cada. hum terá sua casa separa* 
d a ,  e ajustamos deixar - te a li- 
berdade de eseolheres &om qual 
de nós queres ir.

Em  quanto |u líe?te  fallou, 
olhava C o ra ly  para ella ct>m os 
olhos immoreis de dòr , e de 
espanto. E a  he que so u ? lhe



(4 3  )

disse ella* a causa de vos se- 
parardes de Nelson» V és &sí$Ís 
enfadada porque elle uns ama; 
tendes ciúmes da piedta4e*quc 
lhe causa huma pequeoa w í í .  
Ah! que cousa m ó  cnnyfreiit, 
sc invçjais a compaixaÔ? c  a 
invejais 4queik que «vos a*wa,. 
e que daria par vós a &us vi- 
da ? anico bem que Jhc rc&w. 
Sois injusta 5 Ju lietfc  $ sim » 
injusta; vosso irmaó* mmnikib 
me j m ó  vos ama m enas; m~

1 teSj se he possível * ainda mais 
vos ha. de amar; porque m  sen
timentos de .minha alma trâs» 
passáraó para a sy a t e eu « ifl 
tenho outros que lhe im pirar 
para v á s, mais que cottiphccft» 
cia, e amar.

Por mais quirjuliette a qui*/ 
persuadir dc que d ia ,  c K<?S- 
son se separavau cm boa a;r«i-
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%nâc: N aõ  he possível, lhe dis
se e lla ; pois era as vossas deli
cias o vi verdes junrps. E  além 
d isto , que precísaô tendes de 
duas casas? A s pessoas que se 
amao , nunca estaõ apartadas; t 
porque a separaçaõ só agrada 
aos que se aborrecem. V ó s , ó 
C e o s ! terdes odio hum ao ou
tro ! Quem se amará, se dous 
corações taõ bons, e taõ virtuo
sos se naõ atnaõ ? Sou eu , des
graçada de m im , que trouxe a í 
desordem para a çasa da pa:&»  ̂
E u  quero retirar-m e para lon- • 
g e : sim , e vos supplico que 
me envieis para a minha terra : 
a lli encontrarei almas sensíveis 
á minha d esgraça , e ao meu 
pranto, e que me naó façaõ 
hum deücto de eu inspirar com- 
paixao.

V ós vos esquôceis, lhe dis



( 4? )

se Ju líe t té j de que sois hum 
deposito, que a nós $e encre- 
gou ? Eu  sou livre ? replicou a 
Indiana com altive&a ? e roe he 
licito dispôr de mim. E  que fa
ço tu  aqui ? Com  quem- hei de 
eu viver ? Com  que olhos vé% 
e Nelson.* h ave is de verem  mim 
a causa da vossa desuniaõ? Po* 
de rei eu supprir a N elson o lu~ 
gar de sua irm a? Ou poderei 
eu consolar-vos da perda de 
hum irmaõ ? Eu destinada a ser 
desgraça deste 3 a quem minhíi 
alma unicamente adora! N a õ *  
vós naõ vos haveis de separar j 
meus braços para vós semõ <?a~ 
dêas. E  correndo para N elson t 
pegou - lhe pela mâó , v in d e , 
vinde ? lhe disse e lla 7 ju rar í  
vossa irm ã, que no mundo a 
ninguém tendes ma is amor do 
que a ella. N elson f m ovido de
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compaixaô até ao íntimo da al
m a, se deixou conduzir aonde 
estava sua irm a; e C o raly  lan* 
çan d o-se  ao pescoço de Ju lie t-  
t e ,  v ó s , continuou ella, se sois 
minha mãi t perdoai - lhe o  amar 
a vossa menina ; o seu coraçaã 
he muito grande , e nos pode 
a ambas satisfazer; mas se nis
to tendes alguma perda , o  meu 
v o - la  recompensará* A h !  -peri
gosa ■ filha ? )he disse a In g leza  
cheia de ternura, quantas pe
nas nos haveis de causar! A h ! 
minha irm ã, gritou N elso n  , 
abraçado por C o raly  contra o 
peito de Ju l ie t t e , tendes va
lor para afifligir m ak e m  me
n in a !

C oraly  encantada do  seu 
triu n fo , beijava com ternura a 
Ju lie t te , naquelle mesmo ins
tante que N elson  chegava o seu
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rosto ao de sua irma. Por a ca»
so sen ti o elle  tocar na sua fa
ce a face ardente de'C oralv, ;im~ 
da molhada das lagrimas. F icou  
Nelson sdbresaltado da sensa* 
çaÕ, que lhe causou este toque* e  

( disse , oh que ventura! mm m* 
da bem que isto nao he m ais 
que huma sim ples emoça6 dos 
sentidos; nao chega d alm a: cu  
possuo - me a mim mesmo, e se! 
o que tenho .em mim* N a 6  o b s 
tante , dissimulou com sua ir
mã aqui lio mesmo que quiz eu* 
corsder a si proprio. Consolou 
a C oraly  cocn palavras-'de do* 
çura , confessando.- lhe que tu
do que ..se: lhe -acabara de dí~

* 2er pata a m qoietar, era $é* 
preme huttt brinco, M as o que 
naÔ he brinco ? continuou e llc t 
Be o conselho que vos dou ? mi** 
nha quesida C o r a ly ,  que desh



confieis muito desse vosso ctí* 
raçaõ taõ sincero ? e taõ sen- 
siveh N aõ  ha cousa mais bel
la que esse caracter âfiectuoso* 
e terno* ruas os melhores sen
timentos vem muitas vezes a 
ser perigosos pelos seus exces* 
sos»

Ora naõ socegareis o meu 
esp irito? ( pedio C oraly  a ju -  
liette  ̂ tanto que N elson  se re* 
tirou ) 5 pois por mais que me 
d ig a õ , naõ he'natarat qtie se 
faça hum brinco da minha dêr* 
Àqui ha o que quer que he de 
sério. Eu vos vejo triste* e com** 
padecida ; o mesmo N elson es
tava oecupado naõ sei áe que te
mor y e espanto* E u  senti na 
minha roaõ trem ef-lh e  a soa 5 
e quando nos seus olhos puz 
os m eus, divizei ~ lhe hutn naõ 
sei qu% entre terno; e doloroso*
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Elle teíwe a minha sensibilida
de ;■ e pareee que tem medo de 
que eu me entregue & este scfe
rimento. ,GT minha boa âm igã  j 
dizei - me ,■ será aJgum m aí-o  
amar ? ■** S im , minha m m im ;  
,e já  que he preciso vo** Io di~ 
a e r , he, hum inal para vés^  t 
para elle, Huma mulher * '('vds 
o verieis na índia como entre 
dós V huma mulher-está de^d* 
nada para a companhia■ de hum 
homem unicamente ; e. por es* 
■ta uniaô santa, e solemne^ o 
prazer de amar he para ella hu~ 
ma obrigaçad. 'Eu-sci k m } dis
se Coraly com ingenuidade: a 
isso he que se chama.casamen
to, S im , C o ra ly , e" esta a* 
mizade he muito louvável en* 
tre os que saô esposos; mm  pa
ra os- maú? he prohibidau is* 
50 nao he conforme á ram o ^

D
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respoideo  a Indiana; por que 
potes de se unir hum ao outro 
he preciso saber se se haÔ de 
am ar, e sá  pelo amor presente 
se ^póde::conjecturar o futuro» 
P o r exem p lo : se N elson  me a~ 
masse como eu o am o, seria 
bem claro que cada hum de nós 
encontraria a sua m etade, ■—?. E  
naõ veée& de -quantos respei
to s , e igualdades somos escra
vas 3 e que vós naõ estais des
tinada para N elson ? J á  vos ea* 
tendo , disse C o ra ly  abaixando 
os o lh o s: sou pobre , e N e l 
son he r ico ; porém a minha des
graça ao menos na6 me prohi* 
be o honrar, e amar o meu bem- 
fei tor. Se huma arvore fosse ca
paz de sentimentos ? teria hum 
grande gosto  de ver descançar 
á sua sombra aqueüe qwe a cul
tiva ,  respirar o suave perfum e



de suâs^orG Sy e gostar a do* 
çurà de< seúà fru cto s; pois eu 
sou esta arvore cultivada por 
vòs y e  vosso irmaõ ? e a na- 
íure2?a me deo huma alma.

Sorrio - se Ju lie tte  da com- 
parãçaÔ j mas logo  I h e f e z c o -  
nhecer o q u an to  era indecente 
aquillo m esm o, que lhe p a i fc â  
taõ ju sto . G oraly a ouvio, e çó- 
fou j e desde entaó a sua ale* 
g r ia , e sinceridade n atu ra lsé  
trocou na maior reserva , e nâ 
mais profunda timidez. O  qué 
mai s a magoava em o nosso paM 
( ai tí da que tàlv&z veria • exem* 
pios símilhantes na índia ) em 
à excessiva desigualdadé 4 c  ri* 
quezas; mas até este ponto ain- 
da ella se naò tinha humilha
do , e o fo i entaõ pela'prim ei* 
n  yzz. • ■
-  . Senhora ? disse ella noou-
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tro dia a Ju l  iet te 9 et£vou p a s- 
sando a minha vida em -apren
der cousas as mais superfíuas» 
Hum a industria para, ganhar, o 
meu sus tento ime será muito mais 
u tiL  E ste he hum m eio , que 
eu vcís su ppli co m e que ira i s pro- 
eurari: V<5s nunca tereis precí» 
sa # d e  ganhar o vosso susten
t o , lhe disse a In g le z a ; por
q u e ,: (sem  fallar em n ó s) nao 
fo i de balde que Blanford qníz 
ficar em lugar de vosso pai. O s 
benefícios, replicou C o ra ly , o- 
b íigaó  -muitas vezes mais do 
que se ,qqer,;N ao he vergonha 
recebe *fIos; -mas entendo que 
fie m elhor passarsem elles« Por 
máibq&e Juíiette-se queixou des
te : subtileza , nunca 
m a is h f i^ ly íq u iz  ouvir faíiar 
em divertim entos, nem em vaos 
estude.s^Enti». ós trabalhos, que
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s á ò " próprios d asm a o s delica
das , sempre ella escolh ia sq  üefe 
les que precisão de maior de.s* 
trèza v  e intelltgencia ; e a p p li*  
can d o-se a- e íle s , o unieo\m i~  
d ad o y  q-tíe? a iftqutetava^lerasa-* 
ber se davâa para :o ̂ suste^to* 
Pois vós quereis d e i x a r :e / l h e  
perguntou LJuH ette ?^Eu quero 
fazer -m e i nde pende nte ‘ d é  t a- 
d o ^ f e^tcèpto cíe vòs a n i ^  Wiia 
respondeo Gorai y. Quero ptider 
desonerar~ vo&de mim, pQiáetxi 
nada concoíro para a vòssa f e  
licidade'; m^s^se pará/êlíiupos^ 
so com ribuir  ̂ r ia ô te A á m  me
do que eu vosvdeixè. Gonheçd 
que a pexar de- vos ser ibütií 
me estim ais M i t o : eieáte des í̂ 
interesse he hum exem plo* que 
eu me j  ulgo digna de imitar.

N elso n  nao sabia o qitd 
pensasse da appiieaça6 que ti-
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nha C oraly aos trabalhos mais f 
itiecanicos^ e do aborrecimento
que havia tomado ás cousas mais [
agradaveis. V ia  com a mesma [
admtraçaó a modesta sim plici- [
dade dos seus enfeites ? e per-» !
guntou -lhe a cauSa. Eu me en- f 
saio para ser pobre, lhe res*
pondeo ella com hunx sorrlzo , J
e  abaixando os olhos cahíraõ- [
lhe algumas lagrimas. Estas pa  ̂ f 
lavras, estas lagrimas soltas a
roedo, o penetráraõ de compai- L
xaõ até o íntima da alma. O h |
G eo s! (  di$sSe elle ) causar-lhe- P

hia minha irmã algum tem or, (
lan çan do  lhe em rosto que po- j
^ia vir a ser póbre, e desam* j 
parada 1 E  tanto que se vio só
ÇQtn Ju liette  y obrigou - a a con* f
tar^lhe o que havia passado com l
a Indiana. v !

Ah ] ( disse elle depois que i
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a ouvlõ ) parece que fazeis ca
pricho de envenenar a suçt vi
d a , e a minha ] Ora quaiKler vós 
naó estivesse is. bem certa i a  
çua innoçençia ? nao o p ta is  da 
minha honra ? —* Ah , -Nelson. I 
naõ he o crim e, h e a  desgra
ça ■ que me atemoriza.. :Bern;vê~' 
des a perigosa segurança 5 .com 
que elía se entrega ao gosto de 
vos v e r ; a grande inclinaçaó que 
inse nsivelmen te vos t e m e  co- 
mo a natureza, sem ella o sa
ber * a vai attrahindo ao$ laços 
que esconde* Ah , meu Jrm aó ,  
ga vossa idgde , e na su a , o 
nome de am m ãz m á  he mais 
do que hum véo, E que naó pos
sa eu deixar- vos a ambos na 
illusaó ! M as > Nelson * estimo 
mais as vossas obrigaçóes, que 
o vosso descanço. Goraly está 
destinada para q íiqssq amigo í.
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elle ' Vo - Í3 coiifíotf j è*
yÒs,y‘. sem 'querer ,• lha-roubais !:: 
•*i? Eti ̂  min ha i rma! * 'que he o  
qèe meíprogíiosticais ? ̂  Aquil^ 
lo mesmo que r. d’éveis evitará 
Quem ella*,á'mandé * vos 5 
consintâ no consordõ comBlan- 
fordi;: quero que ellé se glorí& 
dei se r  amado de G o ra ly , e que' 
sejaufe%. com e l a : mas podèr 
rá ella:ser feliz com elle ?* Além 
disto quero que os sentimen
tos, que» tendes çoncebido â setl 
respeito j sejaõ sô fu'ndados ná* 
compaixaò, qüe elíá - merece: 5 
que dôr na6 será a vossa de 
perturbar, talve& qníe para sem~ 
pre, o socego desta desgraçada ? 
Mas já  agora , só^por huhn mi
lagre vós a verieis ábrázar de 
amor, sem lhe corresponder 
com outro igual H aveisde con
tinuar a a m a-la ... , Que d igo
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eu! a h ,-N e lso n ! Qulzesse ò 
Geo que ainda fossé^tempo ! 
— Sim minha irmã y ainda he 
tempo de eu tomar a'resolução 
que quizerdes 5 com■ tanto que 
naõ seja :cousa que âflija ': mui» 
to aqueila alma tad itínacente.

0  que eu íqüeria era- qtie; vós 
vos ausènta-sseis; istõ-sem dá~ 
vida a ha de afEigiry-màs he 
o unico meio de a curarv Está 
chegado o- témpo de i rolos pa
ra o campo J; eü devia^-aLcoinpa- 
n h ar-vos, e levar a Coraly ; 
porém he melhor que vades só? 
t  que ^ós fiquemos -em Lon 
dres. M as ,1 n&Ô obstânte ,  es
crevei a B lanford, e mandai- 
lhe dizer que tenros ■gvèeisaíi da 
sua vinda. : ■ - •
~ T an to  que â Indiana'-v.io 
que Nelson a deixava em Lon
dres com Ju liette^  imagídoâ-se



lançada em hum deserto , e s~ 
bandonadade toda a natureza. 
M as como ella tinha aprendi
do a envergonhar-se? e por con- 
sequeqcia; a dissi rrm Iar, tomou 
por pretexto da sua dor os re  ̂
niorsos. que lhe fazia 0 'ser cau
sa da queí Ia desun i a6. Y ó s  de - 
vieis acompanha - lo *  diaia ella 
a ju lie tte  j e p o r : meu respei^ 
to naõ ides. À h  r  desgraçada 
de mim ! deixai r me , deixai-me 
s ò , segai ao vosso irmtó5 aban
donai - m e; e di&endo estas pa» 
la v r a s  chorava amargamenre^ 
Quanto mais Ju liette  a queria 
divertir, tanto mais lhe aiigmen* 
tava as suas penas. Olhava com 
indifferença para todos os ob~ 
jectos que a cercavaÕ; e como 
huma sd  idéa occupava a sua 
alm a, era preciso huma grande 
violência, para a distrahir, Se a
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deixavaô só por s ó , pátecia-
lhe ver revoar o seu pensameti* 
to para aqudle objecto^ que lhe 
baviaõ tirado. Se diante delia 
se pronunciava o nome de N e l
son , ■ a ;s m  tosto se  tingia de 
cor purpureáy o peito. se .lhe 
levãnta^a, os seus beiços pal~ 
p itavaõ , é todo o corpo lhe es
tremecia^ Quando Ju liette  a le
vava a passeio , hía ella 'de es
paço em espaço traçando so
bre a arêa as letras que cotn- 
punhaô a  nome do seu ama- i
do. H avia  'no quarto de Ju lie t- 1
te bum retrato de Nelson-; nun
ca delle C oraly  tiravaos. olhos * 
se  queria olhar para outro ofa- 
je c to , elles para alli voltava& 
por si mesmos, por hum daquel- 
les movimentos de que a almá. 
he com plice, mas m ó  confi
dente. Á  excessiva tristeza, em
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que ella v iv ia , com esta vista 
se moderava; e ficando como 
elevada , cahiV-lhe das maõs o 
trabalho, e v ia -.se -ib e  entacx 
nó semblante hum certo ar en
tre afflicto, e amoroso, que real*- 
çava mais a sua .formosura. ,

; Entendeo Ju lie tte  que .-de* 
via ainda t ir a r lh e  ida vista es
ta ?fraca im agem.r- E ò í isto para 
Goraly huma dor a mais pene* 
trante. Cresceo1 a sua exespera- 
ç a õ , e nunca mais- se .moderou* 
Cruel amiga, dissere 11 a a Ju lie t -  
t e , parece que .fazeis: gosto dè 
me affligir, Quereís que; toda a 
minha vida naõ seja mais que* 
dôr, e amargura, pois com tyrao* 
nia me privais.;àç tudo quanto 
póde suavizar. as minhas penas, 
N ao v o s : bastou o tirar-me da, 
vista aquelle, a quem minha al
ma adora5 ainda me. invejais o
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gosto ? o pequeno* gosto  de es
tar vendo a sua amavel cópia^ 
unico allivio das m inhas ma
goas ? «  A h , desgraçada me
n ina, que he o que quereis? 
—* Ama ~ lo y :■ adora - lo  y. viver 
para elle 7\ ainda, que e lle  vi-
va para outrem, -Euf nlada pe**-
ten d o ; as minhas maos me bas- 
taõ para vi^er ? e o meu cora- 
ça6 para ,amar. Eu vos sou im
portuna 5 ; e póde ser: que odio
sa ; apartai * me de vós 5 mas 
d e ixa i-m e  essa pintur^ aonde 
a sua alma respira 5 aonde ao 
menos me parece que o vejo res- 
pi rar. E u  o verei ? eu 1 he fa 11 a~ 
rei ? e me; persuadirei que elle 
vê correr 'as minhas lagrimas s 
ouve os meus suspiros 3 e que 
estes lhe' tocaõ o coração.
E  para • que he n u trir , minha 
querida G o r a J j j  e s s e & g p  cruel



que ^os devóra? Conheço que 
vos. a fflijo ; mas he para vosso 
bem ; e para descanço de N e l
son. Quereis fage- lo desgra
çado ? Sem duvida elle o será , 
se sabe que vós lhe tendes am or; 
e muito mais, se elle vos ama. 
W s  naô estais em estado de 
attenderdes ás minhas razóes £ 
mas essa inclinaçaõ j que vós 
ju lgais taò suave , será o vene
no da sua vida. Com padecei- 
vos, minha amavel menina, do 
vosso am igo, e meu irm aõ; 
poupai~lhe remorsos, e com
bates, que o haô de conduzir 
á sepultura. Trem eo C oraly d e 
horror a este discurso ; e obri
gou a Ju liette  a que 3he disses
se o que tinha de funesto para 
Nelson o amor que elle lh e  con
sagrava. Explicar - me mais, lhe 
disse Ju lie t te , se ria fazer - vos
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odioso aquelle que deveis amar 
para sempre com ternura. Po
rém a mais santa de todas as 
obrigações o priva da esperan
ça de ser. vosso.

N a6  se póde explicar a 
profunda tristezá3 a interna des- 
consolaçaõ era que ficou a alma 
de C oraiy. Que costumes ? que 
p a iz , dizia e l la , onde huma 
pessoa naõ póde dispôr de s i ; 
aonde o maior bem , o amor re
cip roco , he hum mal espanto
so ! H e  preciso pois que eu 
treina de tornar a ver N e lso n ! 
H e  preciso que eu trema de lhe 
agradar 1 D e  lhe agradar 1 ah ! 
eu daria a minha vida , se po- 
d esse ? ao menos hum momen
t o ,  ser taõ âmavel aos seus o- 
lh o s , como elle he aos meus. 
Fujam os, fujamos deste paiz fu
nesto y aonde he desgraça o sér 
ornado.



Ouvíâ Coraly; muitas v e 
zes fallar em navios ? e que es« 
tes navegavaó para a sua pá
tria, e r-esolveo eaibarcar*se seo* 
dizer adeos a Ju lierte . Som en
te huma noite , á hora de re
colh er, indo C oraly  beijar-lhe 
a ma6 ? sentio Ju lie tte  que el
la, lhe imprimia os iabios com 
maior ternura doJque costuma
v a , e que ao mesmo tempo lhe 
esc a pára o huns profundos sus
piros, Coraly me deixa míds ma» 
goada do que ella nunca este* 
v e . , . ( disse a Ingleza .coms|go 
mèsmo assustada ) ;  e £tou oos 
meus olhos os seus com a mais 
viva expressaÔ de ternura, e 
dôr. Que se passará de novo 
no seu coraçaõ ? E ste  cuidado 
a perturbou toda a n o ite , e no 
outro dia pela manhã mandou 
ella saber se C oraly  ainda des**
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cançava. V ieraÕ -lh e dizer que 
ellà tinha sahido para ídra s ó , 
e cora hum sim ples v e stid o , e 
tomára o caminho do cáes» Le« 
vanta- se Ju lie tte  affticta, e faz 
correr algumas pessoas em se
guim ento da Indiafíav Fòraô a~ 
cha ~la a bordo de hura navio ,  
pedindo alli passagem , cercada 
de marinheiros, que estavaõ co
mo pasmados da sua formosura, 
da sua'graça, dos seusannos, do 
tom da sua voz , e sobre tudo da 
sinceridade da sua petição. N a6  
tinha pot todo o seu equipsge 
mais do que a q u illo , que era 
summamentè necessário ; tudo 
quanto lhe haviao dado de mais 
p recioso , tinha ella  deixado em 
casa, excepto hum pequenino 
coração de c rista l, que tinha 
recebido de N elson .

Áp nome 4c Lady Juliet>
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te Álbury, cèdeo ella sem resis- 
tencia , e se deixou conduv.ir. 
:Cheganda a casa ? appareceo 
diante da íngieza hum pouco 
confusâj e envergoahada da sua 
iiig id a ; mas quando esta a re~ 
prchetideo, respo&deo-lhe a In
diana, que era desgfaçadá , pe~ v  
rém livre. — H e p m iV e i , mi
nha amada C<}raly, ;^ue naõ -ve
ja is nesta casa para vós mais do 
que desgraça ? Se eu aqui naõ 
visse rn#is do que a l in h a ,  lhe 
disSe êl Ia, nunca m  nie retiri- 
ra. A  desgra ça de N elson he 
que me assusta * e para seu cies- 
Canço he que eu lh e  quero *fu~ 
g ír . . .

N aõ  sabia Ju lie tte  o  que 
lhe havia de responder; nao se 
atrevia a faliar-Ihe no d ireito  
que Blanfõrd tmfoa adquirido á 
posse da sua .pessoa : pois isto
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lho fáriâ abõrrêcef comô 'â cau* 
sa da sua desgraça, ^ ju lg o u  
por mais acertado dim inüM hè 
com razões o seu tem o n E u n aó  
posso d issim ular-vos,-lhe dis
se e l la , nem taõ pouco encafa
ce r ~ vti$ j o gfatide perigo>- que 
cor re h uni ®  or ittü til j  ; jiüréifa 
o rtial na6 lis sem remédio. is 
mexes de ausência, a raza6> a 

-amizade 5 que digo ? hufti ou~ 
m> objecto talve^i * * » Â  lii-  
diana a interrompêõ, D izei an
tes â morte : eis~ahi o meu üni- 
co remedioi O  que l pois a mi
nha raxao ha da frzer com que 
eu deixe de amar o iriais per
feito 9 o ttiãiíí d igno de tódõs 
os hom ens! Seis meáes de au
sência me dará 6 ha ma alfííá, que 
nao o am e! O  teolpo muda a 
natureza? H um  outro ohjec- 

; to i . *■ - * * Nâô' imagineis' ia t ,
• b %
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pois nisso fazeis a vós mesma 
huma injuria. N ao ha dous N el« 
sons no mundo; e quando hou
v e s s e m il , eu naó tenho mais 
que hum coraçaõ ? e este já  e.s- 
tá dado, 4  isto 5 dizeis vò s? que 
he huma dadiva funesta: eu nao 
o ju igo  assim ; mas se o he y * 
deixai - me fugir de N e ls o n , 
deixai que delle me esconda 5 
e lhe esconda as minhas lagri
mas. E lle  nao he in sen sível,  
ha de enternecer-se; e se foge 
do meu am or, por temer que 
o faça desgraçado, talvez que 
seja amante por compaixao. A h  I 
quem se póde ver com in d ife 
rença amar como hum Pai, res
peitar como hum D e o s ! Quem 
se póde ver amar como eu o 
am o , e nao corresponder com 
o mesmo amor ! V ós na6 o ha- 
veis de expôr a esse p erigo  3
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replicou Ju lie t te : haveis de oc- 
cultar - lh^ a vossa paixaô, e as- 
sim triuíífareis, N a õ ? C o ra ly ,  
naó he a forqa das expressões 
que vos falta  ̂ he o valor da 
virtude Àh Ju liette  1 valor 
contra a desgraça tenho eu j ma$ 
contra o amor , aonde o ha ? B  
que virtude quereis que eu lhe 
opponha ? se todas estaò da 
parte de N elson ? N aó  Ju lie t
te , *de balde vos cançais em me 
persuadir ; cada vez ciibrfs dfc 
mais nuvens negras- o meu es
pirito ; em nada me consolais* 
E u  preciso ver , e fallar a N e l
son , e elle será o arbitro da mi
nha vida.

Achando - se L ad y  Ju lie t
te na mais cruel preplexidade, 
por, ver que a desgraçada C o 
raly se fmrraya.j e desfazia á 
força de pranto 3 pedindo que
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a 4et3Câ$s^ííi partir para a su$ 
patria , se resolveo a escrever 4 
|sfelson , para que viesse dissua
dir esta menina do intento de 
tomar; para ^ In d ia* e suavizar*^ 
lhe o # sg o sto  q u e m lr a  de 
viver que a todo o in s t a is  4 
consumaria,; M as nao era, -me
nos digno de b s t i^ t  0 íiksítod 
J sfeUo.ík- Apenas se .tiçthá /d.fe 
ausenta do vde G o ra ly , lo go  sea^ 
tio o perigo de a veíypelg re- 
ptí gnarsd 3 q ue . tinh a de 1 h e í o  
g ir, T ado aqu illo , que lhe nao 
havia parecido mais do que 
hum brinco na companhia delia, 
^reio P sério pela sua ausen** 
cia, N o  silencio da solidão en* 
trou eMe a; &xaminár* s e , e a 
f e e r  perguntas a si mesmo: e 
achou que a sua amizade para 
eom Blanford estava frô xa , 0 
» d b  do beai publico eofraque»



ciclo 9 e quasi apagado; e que 
só nclj e domi nav a o amor com 
aquelle império doce , e terri- 
vel ? que exercita nos coraçoes 
sensíveis. Gonheceo com temor, 
e esp anto , que a sua mesma 
fazaõ se havia deixado oirhscar, 
e s e d u m ; que os direitos dè 
Blanford já  pam elle- naõ eraõ 
taõ sagrados, que o crime in*? 
voluntário de lhe roubar o co- 
raçao de G oraly era ao menos 
mais desculpável; além d isto , 
que a Indiana era liv re , e que 
o mesmo Blanford lhe nao que
reria im pòr como huma obrigar* 
ça$ o ser sua. A h  desgraçado 
eeclampu N e lso n , e&pantado 
destas idéás , para onde me ar? 
rastra hum amor cego 1 O ver 
íieno do vicio me contamina as 
entranhas , e o meu coraçaõ es
tá já  corrupco. Por ventura de
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vo eu examinar, se hum pe*; 
Uhor , que se me entrega, per
tence áquelle que mo confia ? 
D evo eu fazer-m e ju iz  deste 
deposito f  quando só prometti 
gu ard a-lo? Á Indiana he livre ? 
e eu o sou ? Duvidaria eu dos 
direitos de Blanford, se naó fos* 
fie pata Ihos usurpar ? O  meu 
crime começou por ser involun^ 
tario ; mas agora já  o naó he^ 
pois lhe dou consentimento* 
E u ! justificar hum perjuro ! eu ! 
achar desculpável hum amigo in
fiel ! Quem te dissera, N elson, 
quem te dissera, quando abra* 
çaste o virtuoso Blanford, que 
tu havias de questionar , se te 
seria permittido roubar- lhe a~ 
q uella , que deve ser sua espo
sa } e que elle mesmo confiou 
á tut fidelidade! A  que ponto 
de excesso o amor enyilece o
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homem! e que estranha desor
dem causa em hum coraqaó a 
sua loucura! A h ! que elle des
pedaça o  m eu! M as se elle naó 
qtúzer , na6 o poderá fazer nem 
pérfido* nem frô xo ; e se a minha 
razaò me abandona, a minha 
consciência ao menos naô oie 
deixárá ser infiel A  sua luz he 
inextinguivel: e a espessa nuvem 
das paixões naó a póde escure
cer. E lla  será a minha conducto- 
ra5 e guia, para que a amizade, a 
honra, e a boa fé, tenhaô ain
da no meu peito o seu abrigOv 

N a6  obstante estas refle
xões , a imagem de Goraly o 
acompanhava em toda a parte. 
Se  elle naô a tivesse visto, se 
na6 com todos os seus atiracti-. 
v o s , enfeitada da simples bel~ 
le z a , trazendo na sua frente a 
serenidade da innocencia 3 nos
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hçiÇQ^' Q sçmtizo d a  eáridura, o
fogí) d a  desejo nos seus olhos, 
e em todas as graças da sua 
p o koa o ar -st.tr activo do d elei
ta ; í ^ r i a  achado nos prin- 
dpÍQ^ , e na severidade dos cos
turai s do seu p am ? com que 
resistir a esta tentaçaC), mas ei- 
le pintava --na sua Id e  a .esta amá
v e l  menina taô sensivel, como 
elle m esm o, porém mais f r á g il ; 
e que nao tendo por deftssa mais 
que huma sd e iic ia , que naõ era 
sua, se entregava ionocent.emen* 
te a huma inc!m açaó? que se
ria origem da sua desgraça ; e 
a ternura , que ella lhe causa
v a , servia de alimento ao seu 
amor. C u lp a v a -se  N eisoo  de 
amar a C oraly 3 -mas desculpa
va a si próprio a compasxad que 
delia tinha, Como elle era sen- 
siyel ás penas ? que lhe hia cau~
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s a f , nao podia pintar na fanta
sia as suas lagrim as, sem debu* 
xar ao mesmo tempo os bel~ 
los olhos que as hiaó esp arzk , 
e os alvos peitos nascentes que 
h a vi a á  de regar. A  resolução 
em que estaca de se esquecer 
d e lia , lha representava ainda 
mais am avel; e quanto tnais 
lhe queria fu g ir , tanto raaís 
se lhe chegava. M as á propor* 
§ a ô , que as suas forças se dis* 
sipavaô o seu espirito se fo r
talecia. E i a ,  disse’ e lle , deixei 
mos curativos : eu me can&a 
com esforças ím t e is ; isto he 
hum accid em e, que he precir 
so deixa - lo passar. E u  d esíak  
leço , eu me abrazo, eu me 
m ato , mas - tudo isto se acaba 
com hum soíFrimento, e nao te
nho que dar contas,a nmguem 
do que ss  passa d eatm  do  meu
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peito* Cuidarei em que nada ap« 
pareça no meu e x terio r, que 
descubra a minha paixaõ , e as
sim m ó tem o meu amigo de 
que se queixar* Â  fraqueza nao 
he mais do que huma desgra
ça , e eu tenho valor para ser 
desgraçado.

Estando "elle nestas refle
xõ es, formando a resolução de 
morrer antes do que oífender a 
amizade, chegou-lhe huma car
ta de sua irmã. N aõ  se póde 
encarecer ã dor , e afâicçaó com 
que elle a lêo. O ’ doce, e ten
ra víctima , dizía e lle , tu g e 
mes ! tu queres sacrificar - te ao 
meu descanço, e á minha obri- 
g a ç a ò ! Perdoa : o C eo  me he 
testemunha de que eu sinto in- 
da mais vivam ente, que tu , to
das as penas que te motivo* 
Queira o mesmo C e o  que em
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pouco tempo o meu am igo, c  
teu esposo 5 venha enxugar as 
tuas lagrimas taõ preciosas! * E l
le  te amará como eu te amo ? 
e a tua felicidade será a sua: 
com tudo * he preciso que eu 
a veja para a suspender, e conso
lar. Que eu  a ve ja ! A q u e  me 

. exponho e u ! Á s suas graças at- 
tractivas, a sua d ò r , o seu a~ 
mor, aquellas lagrimas que der» 
rama a meu respeito , e  que eu 
desejára recolher, aqueíles sus- 
piros , que deixa escapar hum 
coraçao taõ simples , e sem ar« 
tificio, aqueíla linguagem :da na
tureza , aonde a alma mais sen
sível se pinta com tanta candu
ra : quem poderá supportar? 
Q ue farei eu ? e que lhe pode
rei d izer? . . • . .  N aõ  importa, 
he preciso vê-la , e' fallar-lhé; 
c  fallar-lhe como am igo , e co»
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mo pair Ba nao ficarei depois 
de a ver senao mais perturba
d o ,. e mais n ifeliz^m as nao he 
do meu descanço que se tra ta5 
;he do seu , e sobre tudo 5 nel- 
le  eoiisiste â feiicid^dfe de hum 
am igo ,..por cujo respeito he ne
cessário qüe ella viva, E sto u  
certo que me hei de vencer a 
mim m esm o, e por . mais tor
mentoso que s e j a o c o m  bate  ̂
seria fraqueza , e vergonha mi- 
nha. evita - Io.

Pardo Nelsoti: Tpara L o n 
dres , e chegando; a ; sua casa y 
C oralv t r e m e n d o e  . cheia de 
coofusa6 ? apenas se atrevia a 
ap parecer diante <de)le. D e se ja 
va ella a sua vinda com o m aior 
ardor; mas tanto que o vio i gè- 
3om -$e*lhe o  sangue na$ v e ia s ,  
desm aiou: bem como aqueüe 
que apparece diante de hum
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j u i z ,  o  CjuaI c o m  hu m a só  pa- 
la v ra  v a i  d e o id ir  a su a  sorte.

N a é  se póde assar ercca* 
recer qual foi a ternura'de N el
so n , vendo desmaiadas as fa
ces de  ̂ G o ra ly , aonde nVmtfo 
tem po brilhava a pufpurea eôr 
da ro sa , e quasi extinto* o fo- 
g o  dos seus olhos I V inde , dis
se Ju lie tte  a seu ir ma 6 ,  vinde 
socegar o esp irito  desta meni
n a , e  cura * Ia da sua meknco« 
lia , E lla  vive com o maior des
gosto  n a mi nh a com panhía, :  e 
qtaér absolutamente toriíar pam 

■ n sua tem u
Fallou  “ lhe N elso à  coííi a- 

mlzuÓQy t  quíz obriga4a com 
suaves conselhos a ípfè se e t-  
p 1 icasse diante de sisa irm ã; 
tnas C o ra ly  guardava si íencio; 
e  percebendo Ju l ie t t e ,  q$e 3 
moi ti ficava m m  % w ã . f t i m f r  
ç a ,  se retirou.



C 8o )

Q ue tendes , vos 9 C o ra- 
ly ?  que vos temos nós f e i t o , 
lhe disse Nelson ? Que dor he 
essa a que tanto vos opprime ?

V ós naó o sabeis ? naó ve
des que o meu g o sto , e que 
a minha áòr m ô  pódem ter mais 
que huma unica eausa? .C ru e l 
amigo , eu naó vivo çenaô pa
ra v ó s , e vós me fu g is , que- 
reis que eu morra ! . . . . . .  M as
naó , vós naó o quereis; outrem 
vos faz ter essa vontade: ain
da fazem m ais, pertendem que 
eu vos abandone, e m e  esque
ça de vós. A ssu staô- m e, des- 
pedaçaó - me a alm a, e vos o» 
brigaõ a desesperar - me. S ó  vos 
peço hum fa v o r , ( continuou 
e lla , lançando - se a seus pés ) 
e h e , que me digais a que of~ 
fendo em vos am ar, que le i 
contradigo ? e que desgraça



'( 8 i  )

causo. H a  neste pais leis tao 
cru eis, tyrannos tao rigorosos, 
que me queiraô prohibir o mais 
digno uso do meu coração, e 
da minha razao ? Ou podemos 
amar no mundo a quem quizer- 
m o s, ou n ao : se naõ podemos, 
nada te d ire i; mas se o nosso 
coraçaó he l iv r e , que melhor 
podia ser a minha escolha?

Mioha. querida Coralyylhe 
respondeo N e lso n , he verda
de tudo o que dizes ,  nao ha 
cousa mais terna que a amiza
d e ,  que me une a vós ;  e seria 
im p o ssív e l, e ainda mesmo in* 
ju s to , que me na6 tivesseis a 
mesma. A h  ! respira coraçaá 
m eu: isso he que he fallar com 
razaó* —■1 M as ainda que fosse 
para mim a maior felicidade .0 
ser vosso 5 isto he o que eu naá 
posso pertendet, tíem mesmo

F
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âeVoveònfcèntm ■■■*-« 0 ? G e o s ! eá  
íiaÕ Vos entendo* —< Ora dizei» 
f í je : quando o m eu àtnigò vos 
entrejg&ii á minha fidelidade vós 
6- am avèis? ainda amo. —« 
Téríéis por £eüci$ad W s e r  sua ? 
^  C reio  que siín. -— H àviâ  nô 
tnundo pessoa a querrt tíresSeis 
mais amor do cjue ¥  elle ? «-*■ 
Entá6 áinda eu fràó vos conhe
c i a . * ^  Pois como Blanford $ 
Vosso l i b e r r a d ó r e  depositário 
da vossa innoeeírcia j vos ama 
inuitò ? tem jus para ser de vós 
tó a d o . —* Os seus'bênè£cios já  
tíiáís sè apagaô da diinhà me- 
■toÒfráy'e *eú o amo cotm> a hum 
sêguQdo; P a i Esta  frentf»: poiâ 
fcábèiy '  ^ué elle teto resolvido 
runir^sè ?a vós por meio de huma 
JrizaÔ  ainda mais doce, e m ais 
sagrad a, que a dos benefícios. 
EMé me entregou era vós me-
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m ãe  de s i mesmo ; e n a o  aspir 
pa senao á felicjdade.de ser vos
so esposo ? quando “vier. Ah J 
disse Co&aJy já  consolada, - pois 
esse he o  obstáculo que .nos se« 
para.? So.cegai., está descuido* 
^  Ç om o ? jam ais , jam ais, 
cu to ju ro  ? C o raly  será espo
sa de Blanford» ^  H e preciso 
que sejas, Isso nao -he pos~ 
s iv e l : o rpesmo Blanford o ha 
d e  confessar, .Q ue! squelle 
que vos recebeo.da -ma6 de hum 
Pai ? quando estava expirando,  
© que e lle  mesmo quis ficar 
em lugar de irosso Pai 1 m *Gotm 

'•esse sagrado titulo eu irespeito* 
e  venero ; a Blan fo rd ; mas com 
«tanto que nao pertenda máis 
d e  .mim;; —« L o g o  quereis: ma?* 
quinar -  lhe. a sua desgraça ? ^  
E u  quem  nao enganar pessoa 
algum a. S e  eu itne tivesse áa«

F a
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do a Blanford 5 e  N elson  me 
pedisse a minha vida 5 eu daria 
a minha vida a N e ls o n , e se*» 
ria perjura a Blanford. —< Q u e 
d iz e is , ̂ Senhora ? ^  Isto 3 que 
me atrevo a dizer ao mesmo 
Blanford. E  porque; razaô lho  
havia eu dissimular ? Por ven
tura depende elle do meu a- 
mox ? ^  A h ! que vós me fa
zeis criminoso ! — V ó s ! e de 
que ! de serdes agradavel aos 
meus olhos ? A h ! o) G e o  he 
que d ispée de nós. E lle  deo 
a N elso n  g ra ç a s , e virtudes 
que me encantao: elle me deo 
,esta alma que fez  expressa
mente para N e ls o n ; e como 
ella está toda cheia do vos
so am ot, como he possível y 
que ame outrem mais do que a 
v ó s ^ o u  tanto como v ó s !.« .
A h ! ninguém ine fa lle  mais em
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v iv e r , se naô hei de viver pa
ra ser vossa, Isso  me fa?; de
sesperar. Q ue crimes me na($ 
lançará em rosto, com justa cau
sa ;  o meu am igo ? D e  que 
se  p<Sde elle queixar? que per- 
deo e lle  ? que lhe roubastes vós ? 
E u  amo a Blanford como hum 
P ai cheio de ternura; porém* 
amo a N elso n  como a mim mes
mo s e  m ais do que a mim mes
mo ; e estes sentimentos naá 
sa6 exclusivos* Se  Blanford me 
entregou nas vossas mãos co-, 
mo hum deposito s e u , naó sois 
v ó s  o  in justo ^ he elle» M as 
ai de m i m !. que eu sou quem 
vos obriga a reclamar - lhe es
te bem , que sem dúvida elle 
havia de p o ssu ir , senaò fo sse ' 
eu j  e o  guarda delle he o mes
mo roubador. —* N aó r  meu 
N elson^ sede justo^ eu sou li- .
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vre, e por isso quero- ser vos
sa: de mim só eu posso dis- 
p ô r , e só a vós mé quero dar* 
Porém” se attribuís á amizade 
huns direkos que ella naô tem* 
sois vósí o que psustirpais pa- 
tfa ella y e vos f e e is  çotóplice 
dá violência que se me faz. ** 
0fr meu am igo! fazer-* :vo$> vio- 
lencra! ^  £  que ffie importã 
qae eíle mesmo a pratique ? oi* 
que vósr a pratiqueis por elle? 
3For venturá deixo eu sempre 
de sèr traeada como bom a es
crava ? Ora se Ou tro ? que naõ 
Ibssé ü vosso amigo ? me qui
sesse ter prisioneirà 5 longe de 
0 conséntirdes 5 m ó  terieis por 
gloria vossa o dar^iíie a liber
dade ? L ogo  só por causa da- 
aroizade sois traidor á nature
za ! Que digo eu ? á natureza ! 
E  o aaior ? Nelscfn, o amor tám~
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tem  m o  tçm os seus direitos? 
$a6 £çm elle  alguma lei para. 
comvosçp a £avor dos corações 
sensíveis? H e acçaCf justa ? e 
generosa opprirpir, e  desespe** 
rar huTO amante 5 e cjsspçda- 
qar sem piedade hum coraçao ,  
que nao teov-«mt.ro çrjtne jnajs 
do qpe aoiar-yos?

Os soluços Ihç embaraçá? 
rao a vgz % ç Nelson r  que 4 
vio sufíoçaáa, n-em tevg terç?pçi 
de chamai; T$ua irmã. Rc&olyep- 
se a toda a pressa .desata - lhe 
i>S ataeadorçs 5 que lheoppri^ 
miao o peito; e nestç passo tq* 
do qymto % mocidade na sua 
fior tzm de im ís attraptivo, $§ 
mostrou aos olhos dçste
amante apaixonado, O  sobiresal* 
ío , que de repente se,ncio, o 
fez logo insensível; mas tanto 
que a In4íapg tomando 2 s i 3



e sentindo «se apertar nos seus 
braços , estremeceo de am or, e  
g o s to ; e abrindo os seus for
mosos olhos inda am ortecidos ? 
buscava os olhos de N e lso n . 
Potências do C e o ! exclamou el~ 
l e ,  arbparai-mey toda a minha 
virtude me abandona. V iv e i 9 
minha querida C o ra ly  ? vivei* 

V ó s  quereis que eú viva , 
N elson ! quereis vós que eu vos  
ame ? r~* N a ó ; seria eu perju- 
ro á am izade, seria eu indigno 
de ver a lu z  , indigno de tor» 
m r  a ver o  meu am igo. AÍ d e 
m im ! bem mo tinha elle pro- 
nostícado, e eu lhe naõ dei cre
d ito , porque me fiava muito no 
meu coraçaô. C om pad ecei-vos, 
deste coraçaò, que despedaçais; 
deixai que eu vos fu ja , e que 
me vença a mim mesmo. A h  ! 
tu queres que eu morra % lh e

( 8 8 )



disse ella 5 e cahio aos seus” pés 
com hum deliquio. N elson, que 
cuida ver cspirar aquella a quem, 
sua alma adora, vai-abraça4a , 
e de repente fica suspenso, ven
do a-Juliette. M i uh a irmã, diz 
e l le ,  a c o d i- lh e ,  que eu me 
sinto morrer* E  dizendo estas 
palavras, se retirou.

A ond e está e lle ?  pergun
tou C o r a ly , quando abrio os 
o lh o s ; que lhe £z  eu ? porque 
me foge ? E  v ó s , Ju liette, ain
da mais cruel do que elle , pa*v 
n  que fizestes com que eu tor* 
íiasse a viver ?

M u ltip lic o u -s e -  lhe 'a sua , 
d ô r , quando ella soube que 
N elson  acabara de p artir; po
rém a reílesçaó, que fex , lhe 
deo algum  anim o, e alguma es> 
perança. À  perturbaçaó , e ter
nura, que N elson  lhe naó pô-
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de dissim ular, o susto de que 
ella o tinha visto penetrado* as 
.palavras ' ternas, que. lhe esca** 
párao * a violência que elle %i<* 
«ha feito a si mesmo para se 
v e n c e r ,e  . para se ausentar5 tu
do isto a persuadia d e  que era 
amada de Nelson., S e b e  verda
de , disse ella ? sou eu fe liz  | 
porque quando Blanford vier ? 
eu lhe; confessarei, tü d o ; e co
rno elle he muito justo, e mui
to gen eroso , nao ha de crer 
tyrannízar-m e.; Porém esta il* 
lasaõ logo foi dissipada»

Estando N elson na sua ca
sa de campo, recebeo huma car
ta do seu am igo , na qual lhe 
noticiava a sua viagem para 
Londres. Eu espero ? dizia e l
le no fim da sua carta9 ver-m e 
dentro de ires snezes reunido 
aquelles a quem tanto amo. Per*



< )

dôa , caro a m ig o , sè no tneu 
eoraçaõ te  fa& companhia a mi» 
nha amavel C oraly. Minha al
ma m uito tempo foi só tua 5 
porém hoje sé reparte com el* 
la. E u te confiei a prenda, que 
mais estim o ? e vejo a amizade 
applaudk ao amor. H e minhâ 
felicidade possuir hutoa* e ou* 
tra c o u s a f e tenho por grande 
ventura dever aos teus cuida
d o s, e aos de tua irmã, 0 tor
nar a ver a minha querida pu~ 
pilla, já  cam ú espirito ornado 
de novos conhecim entosya al- 
0ta enriquecida de novas virtu* 
des y amâve! ,  se he pos* 
siveí y e mais disposta a ter-me 
hum igu al amor. ;

B scréveo N elson a sua it> 
tnííy e  lhe disse: lêde esta car
ta y e fazeí-a ler a Cora ly . Que 
l i p o  pata m ira ! que reprêheiv* 
sad para ella 1
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; Está feito 5 disse Coral 
depois que a lê o , eu naô serei 
jámais de N elso n ; mas também 
naõ espere que o seja de ou
trem. Á  liberdade de o amar he 
hum bem que eu naô posso re
nunciar. Esta resoluçaô a sus
tentou, e Nelson na sua soli» 
daõ ainda era mais desgraçado 
que ella y pelas tormentosas i- 
déas, que o combatiaõ.

Porque fatal destino, di
zia e l le , aquillo m esm o, que 
he o encanto da natureza , as 
delicias de todos os corações, 
o bem de ser amado , ha de 
ser o meu supplieio ? Q ue di
g o  eu ?. ser amado! isto he na
da ; mas ser amado daquella que 
eu amo! tocar a felicid ad e, e 
rnõ poder possui-la ! . . . . .  A h ! 
o mais que posso fazer he fu
gir-lhe: inviolável, e santa ami
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zade ? nao me peças mais. Em 
que hora vi eu esta menina ! em 
que estado eu a abandonei! El~ 
la tem muita razad para dizer, 
que he escrava das minhas obri
gações. Eu a sacrifico como hu
ma victima , e á sua custa ea 
sou generoso. Agora vejo que 
ha virtud es, que escandalizaõ 
a natureza; e que para hum ho
mem ser honrado, he preciso 
algumas vezes obrigar-se a ser 
injusto e cruei. O ’ meu caro 
am ig o , queira o C eo  que tti 
recolhas p fructo das violências 
que faço ao meu coraçaõ, que 
gozes o hem que eu te cedo, 
e que vivas feliz á custa da mi~ 
nha desgraqa. S im ? eü desejo 
que ella te ame; eu o desejo, 
o G eo  he testemunha, e de to
das as minhas penas a mais sen
s ív e l, hen aó  saber eu se isto 
assim succederá.
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( N a o  era possível t que 
a natureza humana se susten* 
tásse com vigor em hum esta
do ta6 violento. N elp o n ? de* 
p ois de porfiados combates com~ 
sigo m esm o, pmcurava, o  des
canço ? e -para ejle m 6 ha
via descanço. Finalmente ? es
gotou - se a sua coastaiscia; e 
a &ua alma enfraquecida teahio 
em k m  mortal abatimento. A  
fraqueza da sua razae* a itm** 
tilidade da sua v irtu d e , a kna~ 
gem de «húma vida penivel ? e 
dolorosa, o abjrsmo de tormen
tos em que sua alma se e n g o l
faria , se deixava de amar a C o 
raly , os males sem rem edio 
que tinha que sofFrer v  se con
tinuava a ama - l a , e muito mais 
a idéa horriveí de ver 3 de in- 
vej ar, e tal vez de aborrecer hum 
rival na pessoa do seu fiel ami-



g o ;  tudo isto  lhe fazia hum tor- 
ttiento taõ exasperado, que visi
velm ente lh e  abbreviara $ vida. 
Porém m otivos trnis fortes o  
conserváraõ. Corno N elson na6 
tinha apreôdido dos $eus estu
dos ? qtie hum homem y  hüm ■ ci~ 
dadaÕ 5 pód e dispêr de si p r o  
p r io , fez para si huma le i de vi
v e r ,  consolando-se de ser des
graçado , se  ainda podia ser utiL 
ao mundo ; e consumido de des~ 
gostos? e  tristezas, fez-se corno 
insensível a tudó»

Estava quasi chegado o  
tempo y que Bianfoíd tinha mar
cado para a sua viagem, Era 
summamente importante que se1 
tomassem to la s  as preca-uÇòes?: 
para se Jhe bccyltar o  mal y qi*e' 
tinha causado a sua ausência» 
Ê  que resolveria C oraly à d is- 

se ísaê fosse N elson?

C 9 f  3



Tornou-.; elle a vir a Londres  ̂
mas ta6 fraco, e abatido , que 
quasi nao parecia o mesmo. A. 
sua vista traspassou de dor a 
Jul.iet.te.: e que impressaõ nao 
fe z  ella na alma de C o r a ly ! 
Tom ou N elson por sua conta 
o  consolar a am bas; mas este 
m esmo es Forço o acabou d e a- 
bater. Dobrou - se -■ lhe a febre 
lenta v que o consumia; foi pre
ciso ficar de cam a, e foi isto 
hum novo combate que houve 
entre sua irm ã, e a Indiana'; 
porque esta nao queria apartar- 
se da cabeceira de N elso n , pe~ 
dindo com as maiores instan- 
cias, que a deixassem alli fi
ca r, tomando cuidado n e lle 5 e 
vig ian d o-o . N aõ  lho coosenti- 
raÕ, e a retirárao por com pai- 
xaõ delia, e por conservaçaò 
delle y  mas C oraly nem prova

? 96 )
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va o descanço que lhe queriaõ 
dar. Â  todos os instantes da 
noite a en contra vaõ s ó ?vagan
do em torno do quarto do doen
te ; outras vezes immovel júnto 
A hombreira da porta com as 
lagrimas nos olhos , a alma nos 
beiços ? os ouvidos artentos aos 
mais leves rumores, que qual
quer bastava para lhe gelar o 
sangue de tem or, e susto.

Percebeo N e ls o n , que sua 
irmã nao consentia que Coraly 
o visse* senaô muito a pezar 
seu. N a õ  a afílijais, lhe disse el
le : porque isso he in a til.J á  
naõ he tempo de se usar de se
veridade ; por meios de brandu- 
ra , e paciência he que nos ha
vemos curar.

C o r a ly , minha boa ami
g a , lhe disse elle' hum dia que 
estavaõ sós com Juliette , vós

G



darias á e b o a  vontade alguma 
cousa, s4  porque eu melhoras* 
se , «ao he asskn? Q h  Geos ! 
eu d a n a a  aiíiba. vida. — Pois 
cana muito rnenos me podeis 
curar, As nessas preocupações 
sao talvez injustas ,, e os nos* 
sos $ém é pios deshuroanos; mas 
o homeiB de bmn he escravo* 
,Eu soy ami go de Blanford des~ 
de a minha infancia. E lle faz 
de m ia  tanta confidencia como 
de si pfoprip* e o tormento dé 
cu  considerar que lhe roubo bus? 
coraçao, de que elle roe fez de- 
•posirario , tire vai escavando a 
$epu]tU/r.a; Bem vedes se isto, em 
.rpim; e&aggeraçaõ, JJ.u aa6 
jvm, ppsso. occultar a, origem do 
veneno, que lentaoieiHíe nae cqH” 
« e . ,  ,§ó vós lhe .podeis sus-
■ pen i er o seu efiei to. Eu nao vo~ 
cfe>- porque m  fim* írós

f  ? 8 )
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gempre liv re : porém de ba Ide se 
procurará outro remedio ao meu 
mal. Blanford está chegando. Se 
elle percebe a vossa èsquivàn- 
ça , se vós Lhe negais essa maõj f̂|SÇ 
que se eu nao fosse, lhe seria 
concedida, tende a cèrie2a, que f 0 X  
ea nao poderei sobreviveráM ta  
hum só instante á sua desgrá- " VÍ'J^ 
ça, e aos meus remorsos. O  mês» 
mo amor r que nos une 5 será 
o á lgo a , que nos separe, Gon* 
su ltsl- v o s , minha querida C o- 
raly, e se quereis que eu vi
v a , reconciliai-me comigo mes- 
m o ; e j ust í ficai - me pa ra com
o  meti amigo. A-h I vivei, N el
son , e disponde de mim ? lhe 
disse C o r a lj j  esquecendo-se de 
si mesma; e estas palavras, se 
bem que,descomoladoras para o 
amor, que entre os dous amantes 
mutuamente se pagava, satisfiz^*

G  2
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ra6 a amizade entre N elso n , e 
Blanford.

Mqs ( replicou a Indiana 
depois de hum largo silencio ) 
como posso eu dar áquelie a 
quem nao amo ? hum coração 
todo cheio daquelle a quem 
amo? — Minha menina ? em 
huma alma honesta a obrigaçao 
triunfa de tudo. Ern vós per
dendo a esperança de serdes mi** 
nha v tambem de mim perdereis 
a memória. Ha de vos custar 
sem dúvida; porém nisto se in
teressa a minha vida ? e vós te
rei s a consoJaçaô de ser a sua 
restauradora. —. A  tudo me su
je ito  y pois tudo he para meu 
bem. Sacrificai a vossa victim a: 
ella gemerá ? mas ha de obede
cer. Porém v ó s , Nelson 9 vós 
que sois a mesma verdade. ? 
que reis que eu me disfarce ? e
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que engane ao vosstr amigo * 
H e crivei que vós me haveis de 
instruir na arte do fingimento ?

N ao , Goraly 3 o fingimento 
he inutil. Eu naó pertendo ex- 
tinguir em vós o reconhecimen
t o ,  a estim açaóy a doce ami
zade ; estes sentimentos me 'sad 
devidos , como a vosso bemfei^ 
to r, e saó sufEcientes para o 
vosso esposo; naó lhe mostreis 
mais. Em quanto á inclinaçaó * 
que lhe naó tendes, só lhe de
vei s delia o sacrifício, mas naó 
a confissaÓ. Aquillo que póde 
ser nocivo , se se conhece^ de
ve para sempre occultar - se, e 
a verdade perigosa tem por asy* 
lo o  silencio.

Ãbbreviou Juliettre esta 
scena a mais penosa pata hum 
e para outro. Conduzia comst- 
go  a C o r a ly , e naó houve ca-
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fieia , affggo, ou elogio ? que 
ella nao usasse para a consolar. 
È is~ a h i5 ( Jhe dizia a Indiana 
com hpm surrizd cheio de anw * 
g o ra ) çofiio sobre as margens 
3o G an ges? se c&stuipa lison- 
gear a dpr de huma viuva, que 
se vai lançar na fagueira, apn̂ - 
dç ^e abrazou o cadáver de seu 
piarido. JSnfeitaô - a , põem-lb$ 
na cabeça huma çprôa de flores* 
e a entonrecem com eantiços 
de louvor, Mas ph, que o sar 
Crifício desta em pouco tempo 
■fica consummado ? porém o roeu 
será cruel ., e durável. A h , mi- 
«ha boa amiga , eu ainda nao 
completo dçzoiro annos liqqan- 
tas lagrimas tenho ainda que 
çhorar desde agora até o fatal 
momento, em que os meus o*> 
Ifios se fechem para sempre 1 
Eáta idéa melancólica mostrou
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bem a Ju lkftb  o quanto e§tãV£ 
possui d a da sua dor a alma de 
C o ra ly : já nao traçava de ia con
solar nrais  ̂ anteâ a acompanha
va m s saas amarguras. A com - 
placencia 5 a perstiasaó, a in
dulgente setisivel piedade* 
Éòdôs quafiÉds nfteios p<Me in* 
ventar a amizade mais íntima * 
de tudo se usou, porém tudo 
in útil men te. ■

Em fiíft + dá - se a noticia 
de que Blãnford era chegado; 
t N elson 5 assim mesrêío fraco ,
e desfalecido como estava, 0
foi receber 5 e abraçar ao cáes. 
Tanto que Blanford o v io , naõ 
pôde dissimular a sua d ô r , e 
espanto, Socega- t e , lhe disse 
N e lso n : eu tenho estddo mui
to  m al, mas já vou recobrando 
a minha saude; e o gosto de 
tornar a ver - te será o  baisamo
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que me r&anime. N ao  sô s eu d 
u n ico ,  a quem a tua ausência 
privou da saude ; tambem a tua 
pupiíla está hum pouco muda
d a ; talvez que o ar do nosso 
clima pata isso contribuisse. P o 
rém tem feito progressos v is í
veis: descobri o-se-lhe o seu es*» 
p irito , e os seus ta len tos, e 
se a especie deabatim ento em 
que ella está se dissipa, pos- 
suirás tu (cousa bem rara) hu* 
ma mulher, em quetn a na ture* 
za se empenhou para a fazer 
perfeita.

N aõ ficou Blapford muito 
admirado de achar á Coraly fra
ca ? e desfalecida, mas ficou v i
vamente penetrado de dor. P a
rece, disse eJle, que o C e o  q u iz  
moderar o meu gosto , e casti
gar-m e da impaciência ^.queas 
minhas obrigações me causavao
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longe da vossa vista* Mas gra
ças ao mesmo C e o ,  que já es
tou senhor de m im , entiregue 
á amizade. Esta palavra amor 
fe z  estremecer a C o ra ly : e Blaii- 
ford percebendo a sua pertur- 
baçaõ , lhe d isse, creio que o 
meu amigo vos ha de ter dis
posto para ouvirdes a confissão • 
que acabo de fazer - vos. — Sim, 
conheço quanto vos devo , è 
quanto me obriga a vossa bon
dade ; mas naô posso appro- 
v a r-lh e  o seu excesso. — A.hr  
dignai - vos de dispensar para 
comigo essas expressões , íaô 
similhantes á politica da Euro
pa. C an d id a, e  terna Coraly , 
houve tem p o , em que se eu vos 
d issesse : Querereis que os la
ços do hymetiêo nos unaõ ? vós 
me terieis respondido sincera
mente : Consinto ? ou naô con-
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sinto: usai agora da mesma II* 
herdade. Eu vos amo muito ? 
C o ra ly , e por isso mesmo que 
vos amo ? desejo que sejais fe* 
liz*? porque a vossa desgraça se~ 
ria a minha. Nelson tremendo 
olhava para G o fa ly , e naõ se 
atrevia a prever a resposta que 
ella havia dar. Eu estou inde
cisa , ( respondeo ella a Bían» 
ford ) por hum temor igual ao 
vosso. Em quanto eu na6 con
siderava em vós ftiais quê hum 
verdadeiro amigo , hum segun
do P a i, dizia comigo mesmo: 
Elle ficará satisfeito de eu o ve
nerar, e de o amar cocn ternu
ra. Porém se o nome de espo
so se mistura com estes títu 
los taa santos, que nao espe
rarei s de mim? E que cousa vos 
poderei eu negar? A h ! que 
essa amavel modéstia he digno
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ora a to das tuas virtudes. Sírn^ 
minha vida, tu cumpres com 
o que deves 5 se corresponde^ 
á minha ternura. Em todo © 
tempo da minha ausência anda- 
vas presente na minha memó
ria; em toda a parte me acoro* 
panhou a tua imagem ; minha 
alma para ti revoava, atravez 
dos ahysmos que entre nós me
diava© ; e eu ensinei o nome de 
Coraly- aos éccos de outro he- 
misferio. Senhora, disse elle a 
Juliette , perdoai - me se vos in
vejo a felicidade de a haverdes 
possui do. Agora he tempo de 
que eu mesmo cuide na sua sau
de , para mim taô preciosa; e 
vos recommendo muito a de 
N elso n , que naó me he menos 
estimavel. Vivamos felizes, meus 
amigos j c a vós devo o bem de 
gozar a vida a pois parece que
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o  vosso âmor ma sustentava com 
duplicadas prisões ; porque ex
pon d o-a tantas v e ze s , sempre 
experimentei a sua segurança. 

Finalm ente, ajustou-se que 
em menos de oito dias C o ra ly  
se desposasse com Blanford. Em 
todo este tempo esteve ella ain
da na companhia dc Juliette ? 
e Nelson nunca a desamparava* 
MaS o  seu valor se esgotava 
em sustentar o da Indiana. P o 
rém o ver - lhe derramar conti
nuamente rios de lagrimas , o 
enxugar o pranto de huma aman
te , que ora prostrada a seus pés 
cheia dé amargura ? ora eahin- 
do nos seus braços desfalecida, 
lhe rogava enearecidamente que 
tivesse delia piedade ; e que sem 
afrôxar hum m om ento, nao ces
sava de lhe lançar em rosto a 
sua cruel resolução |  era isto
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hum torm ento, que parecia su
perior a todas as forças da na
tureza. Tambem a mesma vir
tude de Nelson o abandonava 
a cada instante* D eixai- me , 
lhe dizia e l le , • deixai - me des
graçada menina 1 que eu naõ sou 
tigre; tenho huma alma sensi* 
vel ? e vós ma fazeis em peda
ços. D isponde de v ó s , dispon
de da minha v id a ; porém dei
xai - me morrer fiel ao meu ami
go. —« E  posso e u , com pe
rigo da vossa v id a , fazer uso da 
minha vontade? A h , N elson ! 
m  menos promettei - me de vi
v e r, nao tanto por meu amor, 
mas por huma irm ã, por huma 
irm ã, que vos adora. Ah, qne 
vos enganaria, C o ra ly , se tal 
vos prom ettesse: nao que eu 
queira attentar contra a minha 
v id a ; mas vede o estado, etn
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que me tem posto a minha dor^ 
vede o eífeito dos meus remor
sos, e do meu anticipado pe
j o ;  e serei eu menos inexorá
vel para mim mesmo, se che
g a r a  consummar o meu delicto B 

A i de mim ! vós me falais 
em delicto 1 e naõ he d elicta  
o tyrannizar-me ? V ós sois 
livre y naõ pertendo mais nada } 
nem, eu mesmo; sei quaes saõ 
a-s vossas obrigações; só ser 
quases sa6 as minhas , e naõ-que
ro faltar a ellas.

Nestas praticas passava<£ 
os dous amantes aquelles dias 
de pfanto, e de d o r, mas a 
presença de Blanford ainda eías 
pa ra el les - ma i s tormentosa. To~ 
dos os dias hia este visita-los*, 
e entre te - los*, naõ com inú
teis protestos de amor, mas cofifc 
as cuidados que tomava para?
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que tudo Da sua casa respirasse 
alegria, e contentamento, tudo 
a)li adevinhasse os desejos de 
su a m u 1 he r , e tu d o contri bui s* 
sc para a sua- felicidade» Se eu 
morrer sem filhos, dizia e lle , 
metade dos meus bens ha de 
ser dd la  , e, a outra metade .'ha 
de ser daquelle, que lhe souber 
agradar depois da minha mor
t e ,  e consola-la de me haver 
perdido. Gomtigo falo, N el
son ; nada se perde na disposi- 
ça6 que faço: fica em meu lu
gar , quando eu morrer; pois 
m á : tenho o abominavel orgu
lho de querer que a minha viu
va seja fiel ú mi nha sombra, O  
C eo fez a .Coraly, para. afoi> 
ismsear o mundo r  e para: enri
quecer a natureza çom os. fru— 
atos da sua fec tmdidade*

H e  mais facii iíBagkarr
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do que escrever a triste situa- 
çaõ dos nossos dous amantes. 
A  ternura, e confusão eraó i- 
guaes em hum , e outro; mas 
da parte de Nelson havia ba
nia espeeie de consolaçao em 
ver a Coraly na posse de hum 
taõ digno esposo ; ao mesmo 
tempo que os benefícios, e o 
amor de Blanford eraô para eK  
la hum tormento mais , porque 
perdendo a N elso n , estimaria 
antes o desamparo de toda a 
natureza, que os cuidados, os 
benefícios, e o amor de tudo que 
nao fosse elle. Assentou-sc, em 
fim , pelo consentimento desta 
desgraçada, que naõ havia dú
vida alguma, nem mais que e s
perar; e que era preciso que 
ella obedecesse ao seu destino.

Finalmente , foi C oraly 
conduzida como huma -victima
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para aquella mesma casa, que 
tinha amado como seu primeiro 
asylo , e que entaô com justa 
causa temia como sua sepultu- 
ra. V eio  Blanford rccebe - Ia co
mo a sua soberana: e aquelies 
signaes, que ella:lhe naõ pôde 
oecultar do violento estado de 
sua alma, attribuio elle á timi
dez , e perturbaçaô, que ins
pira nas pessoas daquelles an- 
nos a proximidade do leito nu
pcial.

Nelson tinha -juntado to
das as forças de huma alma es- 
toica, para se presentar nesta 
festividade com hum semblan
te sereno.

L e o -s e  a escriptura, que 
Blanford tinha feito lavrar. Era 
esta de huma parte á outra hum 
monumento de amor, de estima- 
ç a õ , e de benificencia. Gorre-

H
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raô as lagrimas dos olhos a to- 
dos^ e ainda mesmo a Coraly,.

Ç hega~ se Blanford a ella, 
e tomando-a pela mao lhe dís- 
s e : y in ^ e y miíiha âpiada5 vin 
de dar a, este penhor da vosss 
f é ,  a este título da minha ven
tura, a santidade inviolável de 
cjuÇ jdeve ; ser revestido.

: C oraly , fazendp st si pró
pria a ultima violência r apenas 
teve força para dar hum passo, 
e pegar na penna. N o  momen
to em que estava para assignar- 
se, eclipsárao-se os seus olhos 
com huma parda nuvem, todo
o corpo lhe começou a tremer, 
e se cobrio de hum frio suor; 
e curvando - se - lhe oç joelhos , 
hia paraçahir, se Blanford m o  
a su-sren ta sse. , Espan tado es te 
de . çònfusaé , e gelado de sus
to j-. olhava para N elson , e lhe
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vê no seu Semblante a pálida 
cor da morte. Juliette ao mes- 
mo tempo corre; para acudir á 
Cora Iy. O h . Ceos y i grita 
tord^ que h e , o que vejo ! A  
dor ? a . morte me cercaé. Que 
he isto , .  que eu hia fazer ? que 
he isto fque me occultais ?, Ah, 
meu caro am igo, será possivel! 
Torna a t i , minha Çoraly, abre 
oa olhos ? . eu naõ sou cruel, eu 
nao sou injusto , çu naô que
ro senaô a tua felicidade.

Juliette com as criadasí 
que cercavaô a Coraly r a toda 
a pressa lhe entraraé a appli- 
car espíritos e fazer outros re- 
*nedios, aos quaes N e lso n ,.e  
Blanford-, naõ podendo assis
tir por deceneia , se retiráraÕ 
hum pouco. Porém Nelson es
tava.im naovel, e com os olhos 
baixos como hum ctiaihiosQ*

H 2
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C h ega  - se a elle Blanford , e  
apertando-o nos seus braços, 
lhe d iz : Eu já  naô sou o teu 
am igo? T u  naõ és sempre a 
metade de mim mesmo ? Abre- 
me o teu coraçaÕ, dize~m e o 
que nelle se passa . . . . .  mas 
n a õ , nada me d ig a s: eu sei tu
do. Esta menina naõ te pôde vêr, 
nem ouvir, nem viver na tua 
companhia, sem te amar. Ella 
he sensível, e ficou captiva da 
tua bondade, e das tuas virtu
des j porém tu a condemnaste 
ao silencio, e conseguiste àtU  
la que consummasse o mais do
loroso sacrifício. Ah N e lso n , e 
se elle estivesse completado 7 
que desgraça 1 O  C e o , que he 
ju s to , o naõ consendo ; a na
tureza, a quem tu fazias vio
lência , reclamou os sèus direi
tos. NaÕ te afftijas: he hum cri**
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me que ellà te poupa. Sim , a
entrega , que de si mesma me 
fazia C o ra ly , era hum crime 
contra a amizade. Eu o confes
s o , r es pondeo N elso n , ajoe
lhando-lhe aos seus p és: e u , 
sem querer,; sou causa da tua 
desgraça, da minha , e da des
ta amavel menina: mas juro .pe
la minha f é , pela amizade, pe
la honra.■;>. . .  Deixa os teus ju
ramentos, interrompeo Blanford, 
pois nos ultrajaõ a ambos. L e 
vanta-te, meu amigo, continuou 
e l le ,  pegando-lhe pela maÒ, 
que eu nao te apertaria nos 
meus braços, se te suspeitasse 
capaz de taó vergonhosa per- 
fidia. Succedeo o mesmo que eu 
prognostiquei, mas sem culpa 
tu a ; e he prova o que acabo 
de ve r: porém esta mesma pro
va he inutilj pois delia naó pre-*
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cisa-o teu amigo. r e 
plicou Nelson , -quepeu te
nho de-que rme, repteíôneter j  
mais.'que *  w n^-^«$um  p£é$•* 
e"af/miítha ^p^cav4 atit l̂'á.; A t o  
má' nieimpmta, <\m £#kne eas* 
tigarci. O oraíf ■ m ô  se^á ttíá ] 
mas tambem e u n a â  sete n d t  I-- 
Ia. E  d$ssa: fár mú t t̂ü 
respprides a hurq atóígo gent^ 
í&stf ? Ih e repli Cdu BÍa<tifard coM 
tõm severo ;^qt*eres f trataiMíí^ 
coni pueris ^satisjfcçèes^GdW  
ly nao será 03?tíàâ ;: porquê 
rnígo nao sepíi feíissi ^Mas hdííí 
esposo1 homem -de ~bem y --{q â fc ■ j 
se vòs ' naa ifbsssssp^m imirtl 
lia via à e  achaí1 y -he '|>a ra %1 k-bú'*4 
ffi-â perda-de que vós sois-a -catH 
sa , e de^eis ̂ repara-lá/- 
cri ptura está feita,^Vaftifóa mu* 
dar^llíe os nome«^!;:íffas? 'qüe^è 
que fiquem' os m m é& s
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Isto quê'*eu dàyáa Coraly coraé 
esposo 5 agora lho dõu'como à- 
s n ig o ,; ôu y  sè què^i&y coíb® 
pai* -Nelson *"íiã^'-níè façais en- 
vergõéH&r^ rètusàná^ ícom hii- 

a^e o-íiiieu donatiVé. Eu 
tóii confundido, kh& disse N el-

■ séi!-, ; tm stiao  admíraéo-dest# 
géBerÓiiáâde ;qúe m ú ; mereço. 
Eu-a-âceicdÇ; e sei^ -ê eTíiá n'á 
miithlí Mefiíona^ vénéfcuido - à 
00#  :é  Séièu fiàélsòu^
feèrá 'qü&rôto © respeito se-cón* 
cilia com a amizade5,- 'Bao- tnè 
atrevera a nomear-vos mais por 
meu amigo.

Em quÉÉto^dúkní esta pra
tica ? Coraly tornou a s i, e to
mando mais alentos, olhava com 
aborrecimento para a vida, que 
se lhe havia restaurado. Mas 
qual foi a admiraçaó , e revo- 
luqaò que de repente sentio sua
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alma! T od o  o segredo está des
coberto , todo está perdoado 9 
lhe disse Nelson abraçando-a; 
ajoelhai aos pés do nosso bem- 
feitor j pois da sua maó he que 
eu recebo a vossa. Coraly quiz 
desfazer - se em acções de gra
ças y e Blanford lhe disse: Y ó s  
sois muito menina, devieis con
fessar- me tudo. N aô fallemos 
mais nisto; mas lembremo-nos 
sempre de que ha provas3 a que 
a mais constante virtude se naô 
devre sujeitar.

F  I M*



( 121 >

C A T A L O G O  de alguns Livros tjue ha para  
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s tia iLííigüa Portuguesa. Segòhtía‘íí dí^aõ, 
r  cm  8. 2 Vòl. 1818. br. ,L! . |-^0

Panças i^o as Hmor/tfs ( o'i)r‘s 
'‘ Ia s )  , èm que' O J /ck o r 'W áfi' âityjje] :>àhir&
K ' sUtrr a rtari'iiçà'0 dos fact& s^Ú íícéfélíres 
" aCfinteivinentfís ( niàs 'jmVií^bis1)^  dà' <j:?e 

nu sa!> 1'talit'ã H  is to ri a Úa ~$'cicnfi cíó ‘'ftrttS' 
fivjífo. jiré julgtulíos scr hhpriiíivel, !/«<? 
m elhor s# -possa iraÇãr riinj&/ni/í' i na 
in ia g h rà ça o  rfo le it o r  )%■ ;'(á'çj&atnfes à'\}tte 

* todo d ‘ l-íomcm ■ está'- süjeho f fíw  a 
gctanto póde a fo rça  do destino*
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C om p cn dío  de Arithmetica, para uso das 
Primeiras Escolas, composto por * * * .  
Nova Ediçaõ, em S. i S18. br. 240

A rte  de Conhecer os Hotnens, efcrita em 
Francez pelo Abbade de Beiiegarde, e tra
duzida em Pottuguez. Nova Ediçaó* em 
8. 2 Vol. íSi8- br. 4S0

Sepultura de Lesbia t Poema em X U . Pran
to s ,  por T h o m a z  A n  tonto dos Santos e 
Silva. Segunda EdiçaÓ, em 8, 1S1 éí-br 240 

A  Affiicçao Confortada : Dirigida á Virtude 
da Paciência, por Joaò Baptista de Castro. 
Q uarta  Edição, em i8 i8 .  br. 240 

Do que contém este Livro. §. I. O  
Estudante. S. H. O  Soldado. $. III.  A, 
Freira. §, IV. O  Casado. §. V . A  C a 
sada §, V I  O  A m ante  $. V U , O  Jogador. 
$. V iI I .  O  Negociante. §. IX. O  Pre
zo §, X. O  Pai do filho ' i n d ó c i l , c 
perverso. §. X I, O  Cíilumniado, §. X Í I .  
O  Destituído de amigos por pobre- $, 
X III .  O  Ignorante. $, X I V .  O  D efei-  
tuoso do corpo. §, X V . O  Velho. §• X V I .  
O Enfermo. XVII. O T em o r o so  da 
morte» ,

Aforismos m oraes, e instruçtivos, Senten
ças, Pensamentos, Bons ditos* & c .  O b ra  
»til a todo o genero de pessoas, aonde sc 
achaó documentos necessários para a boa 
instrueçao da vida civil, e recreio honesto 
para toda a quaiulade de pessoas. Compi» 
lados de d iffe rentes, e ex.cellentes Autho» 
ies, Nova E dição, em S. sSiS . br. j o o
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L au ra ,  e ínesilla, ou as Orfãs Hespanholas. 
Historia de Mr.- Desfomaines, traduzida 
em Portuguez. Nova Edição, em S. i8i$, 
br. 240

Isaura, ou o Premia da A m o r ,  e da Vir* 
tude > em 8. br. loo

O  Perigo das Paixões, Conto Allegorico, e 
Morai, para servir de Liçao á Mocidade, 
com huma Analyse sobre as Paixões H u
manas. Nova Ediçaô, em 8. JíJiS br. 240 

Às Mulheres Célebres da RevoluçãoFrance» 
za, ou o Quadro Enérgico daí A! mas Sen
síveis, em 8. 1 Vol. t &i 8. br. y Jo 

O s  Capítulos desta Obra sao distri
buídos sobre os Objectoa seguintes : 
Cap. I. Da Ternura Maternal =  II. D o  
A m o r Conjugal, t= l í t .  Do A m or Fi
lial, ts IV. Do Amor Fraternal T o m o  
st. Cap. V, Sacrilicio do Amor. tn VI. 
Hospitalidade, VII. Da.Força d’alma 
na desgraça. — V l l L  Sacrifícios subli
mes. rz IX, Gratidad. X. Do-Desin
teresse. rs X I. Animo inspirado pelo 
horror do crime.

Contos Filosoficos para Instrucçao , £  R e 
creio da Mocidade Portugtaeza, por Fran- 
cisco Luiz Leal, Professor Ptegio de Filo
sofia. em 8 . z Vol. 1S1S. br. 300 

Primeira contém I ,  U ,  e III.  Con
tos do Sukao Massoud» e Segunda ~  
Ornar. s :  O  Casamento Obrigado es 
O  Serio Arrependimento.

Fabulas Literarias de D .  Thom as Yriartc*
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N 0 1 3  E d i ç a d ,  e m ò‘, i S j S. br .  200

Ju!<a ,  . Hi s t o r i a  V e r d a d c u a  1.  F o i h e t o ,  e m  
8, 1 $ i 7. br ,  i  20

p a s t o  rio. e n t e n d i m e n t o  nas horas  vagas  jv* 
via!,  e s er i o ,  O b r a  P e r i ó d i c a ,  i .  F o l h e t o *  
e m  8 r.iS3.7, br.  iáa

O  A r r e p e n d i m e n t o ,  o u  Co n f i s s ã o  P ú b l i c a  d e  
V o l t a i r ç .  ' T r a d u z i d o  d o  F r a n c c z ,  c m  S. 
1 ^1 7 .  br.  200

. Mç t hüdo  G r a m m a t i c a j  r e s u m i d o  da L í n g u a  
Po r t u g a c z a , .  c o m p o s t o  p o r  j o a õ  J o a q u i m  
C a i i n n r o ,  P r o f e s s o r  de  G r a m m a t í c a  ; No*  
■va E d i c a o ,  e m  8 s § i 8 ,  br.  2 4 q

Br e v e  T r a t a d o  d o  J o g o  d o  V^hint,  q u e  c a n 
t e m  os ieis d o  j o g o ,  c  ajguroafl  c c g r as ,  
p d a s  quaes  sc p ó d e  c o m e g u i r  o j o g a - l o  
b e m  , a d d i c i o o a d o  c o m  duas  c o m p u i a -  
çr3es : h u m a  s obre  as a p o s t as  e m q u a l q u e r  
p o n t o  d o  J o g o  ; e o u t r a  para dar  a c o n h e 
c er  ao p a r c e i r o  h u m a .  ç  rnaiâ csrtf ís,  T r a *  

... d i í z i d o  da L i ng u n  I t igiexn s obr e  a o i t ava  
, e d i ç ã o  de  L o n d r e s  , oa  Por tugue&a.  Se*  

g u u d a  E d i ç ã o ,  c m S. í o i S .  br.  2 40
V i d a  d o  G r a n d e  F i l o s o f o  A b e i l a r d  , e d c  s u a  
. E s p o s a  H d ü i z a ,  e m  S. 2 S i S . b r .  ^oo 

í n k l f i ,  c Y a r i k a  ou a- í n o r a t i d a õ  : N o v p l »  
la S e n t i m e n t a l .  D i v i d i d a  c m  dua s  P ? r .  
t e s , e m  §, íSí j».  br.  100

En s ai o  s obr e  o  H o m e m ,  P o p r r a  F i i o s o í V o  
: d c  A l e x a n d r e  Pop*-' T r e d u n d o  do O r i g i n a i  

I ng l e z  na L i o g u a  P o r u s g u e z a  p or  A .  T d -  
. j í ç í f í U crss, áf, í  g í 7. br.  . . r z-',d
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